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A 6ª Câmara de Direito
Público do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo manteve
decisão da 15ª Vara da Fa-
zenda Pública da Capital que
negou pedido de anulação
da demissão de ex-profes-
sor da rede estadual desli-
gado após casos de assédio
contra alunas adolescentes.

Segundo os autos, o ape-

Condutas apuradas em processo administrativo.

lante fazia comentários ina-
dequados em relação ao
corpo das jovens e, em di-
versas ocasiões, se aproxi-
mava tocando a cintura de-
las.  As condutas foram apu-
radas em processo adminis-
trativo, cujo relatório discipli-
nar sugeriu suspensão por 60
dias. No entanto, diante da
gravidade dos fatos, a Secre-

taria Estadual da Educação
aplicou pena de demissão.

No recurso, o ex-servidor
alegou irregularidades no
procedimento, fragilidade
das provas e limitações cog-
nitivas, psíquicas e de dic-
ção decorrentes de aciden-
te automobilístico, mas a re-
latora da apelação, desem-
bargadora Silvia Meirelles,
salientou que tais caracte-
rísticas não alteram a capa-
cidade de discernimento do
requerido, “tampouco ser-
vem de salvo-conduto ou
escudo para a prática de
comportamentos desalinha-
dos com a retidão e a mo-
ralidade que se exigem de
um educador”.

Ainda segundo a magis-
trada, o processo respeitou
o contraditório e a ampla
defesa, e o órgão tem com-
petência para aplicar pena-
lidade mais grave de forma
fundamentada, uma vez que
o ato vai ao encontro da

proteção integral de crian-
ças e adolescentes garanti-
da pela legislação brasilei-
ra. “A autoridade administra-
tiva superior não se vincula
às conclusões vertidas no
relatório final da comissão
processante ou do órgão
opinativo. A aplicação da
pena de demissão, portan-
to, não se mostrou eivada de
abuso de poder, tampouco
pecou por desproporciona-
lidade ou ausência de razo-
abilidade, visto que condu-
tas dessa magnitude, perpe-
tradas por quem detém o
múnus [dever] de educar e
proteger, são absolutamente
incompatíveis com a perma-
nência no serviço público,
não comportando outra re-
primenda que não a expul-
siva”, concluiu.

Os desembargadores Ta-
nia Ahualli e Sidney Romano
dos Reis completaram a tur-
ma julgadora. A votação foi
unânime.( V (texto)

Tribunal de Justiça de SP mantém demissão
de professor estadual que assediou alunas
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Em uma democracia ma-
dura, fortalecer o diálogo é
sempre mais inteligente do
que restringi-lo. É crucial
que essa premissa seja con-
templada pelo Projeto de Lei
1.893/2026, em tramitação
na Câmara dos Deputados,
que visa regulamentar a ne-
gociação coletiva nas rela-
ções de trabalho do setor
público e disciplinar a repre-
sentação do funcionalismo
nas esferas federal, estadu-
al e municipal. Afinal, esta-
mos tratando de profissio-
nais que garantem o funcio-
namento do Estado e a
prestação de serviços es-
senciais à população brasi-
leira. Reconhecer sua rele-
vância é valorizar o próprio
interesse da sociedade.

É justamente por isso que
considero indispensável en-
fatizar o papel nas negocia-
ções coletivas desempenha-
do pelas associações e enti-
dades de classe ao lado das
organizações sindicais. Ao
longo de décadas, essas ins-
tituições construíram uma his-
tória de defesa permanente
dos servidores, oferecendo
assistência administrativa, ju-
rídica e institucional, formu-
lando propostas, participan-
do do aperfeiçoamento das
políticas públicas e manten-
do um diálogo contínuo com
os diferentes níveis da admi-
nistração pública.

Não se trata de disputar
espaço ou protagonismo.
Penso que não deva existir
competição de representa-
tividade entre sindicatos e
associações. Somar agrega
muito mais do que dividir. O
que o funcionalismo públi-
co precisa é de sinergia,
complementaridade e união
de forças. Cada entidade
possui sua trajetória, suas
características e sua forma
de atuação, mas todas com-
partilham o propósito de
defender os direitos, a va-
lorização e as condições de
trabalho dos servidores pú-
blicos brasileiros.

Essa convivência é compa-
tível com o modelo demo-
crático de relações de tra-
balho. Quanto mais plural for
a representação, maior será
a legitimidade das negocia-
ções e mais qualificadas ten-
dem a ser as soluções cons-
truídas. Limitar a participa-
ção de entidades que pos-
suem reconhecida represen-
tatividade significa desper-
diçar experiência acumula-
da, conhecimento técnico e
canais de diálogo consolida-

O peso da representatividade
plural nas negociações

trabalhistas do setor público

por Artur Marques, presidente da Associação
dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo

(AFPESP)

dos ao longo de muitos
anos.

A própria Constituição Fe-
deral oferece respaldo a
essa compreensão, ao reco-
nhecer, em seu artigo 103,
inciso IX, a legitimidade das
entidades de classe de âm-
bito nacional. Trata-se, por-
tanto, de assegurar que or-
ganizações legitimamente
constituídas possam contri-
buir para um ambiente de
negociação mais amplo,
equilibrado e representativo.

Foi com essa convicção
que estive em Brasília para
entregar ao deputado fede-
ral André Figueiredo (PDT -
CE), relator do PL, um ofício
defendendo a inclusão ex-
pressa das associações e
entidades de classe entre os
representantes legitimados
a participar das negocia-
ções previstas na proposta.
O projeto, encaminhado
pelo Poder Executivo e assi-
nado pela ministra da Ges-
tão e da Inovação em Servi-
ços Públicos, Esther Dweck,
representa um avanço im-
portante ao regulamentar a
negociação coletiva nas re-
lações de trabalho do setor
público, mas cabe garantir
a representatividade plural.

O texto incorpora princí-
pios como transparência,
paridade de representação,
democratização das relações
de trabalho e institucionali-
zação do diálogo permanen-
te entre administração públi-
ca e representantes dos ser-
vidores. Elaborado com
base nas convenções da
Organização Internacional
do Trabalho (OIT), o PL tam-
bém busca reduzir a judici-
alização dos conflitos, pre-
venir situações de assédio e
discriminação e criar meca-
nismos capazes de diminuir
a ocorrência de greves.

Entretanto, o artigo 15
estabelece que as associa-
ções de classe somente po-
derão atuar de maneira re-
sidual, isto é, na ausência de
sindicatos legalmente cons-
tituídos. Em minha avaliação,
essa limitação não reflete a
realidade do funcionalismo
brasileiro, nem reconhece
adequadamente a contribui-
ção histórica dessas entida-
des. A AFPESP, em sintonia
com a Confederação Naci-
onal dos Servidores Públicos
(CNSP), defende ampla re-
presentação nos processos
de negociação.

A AFPESP aproxima-se de
seus 95 anos de história reu-
nindo mais de 250 mil servi-
dores públicos associados.
É a maior associação do
gênero na América Latina.
Por isso, tem alta legitimida-
de como representante da
categoria. Essa trajetória nos
ensinou que fortalecer sin-
dicatos não exige enfraque-
cer outras entidades. Quan-
do a representação é plural,
o diálogo é mais rico, a ne-
gociação mais consistente e
o resultado mais favorável
para os servidores, o poder
público e toda a sociedade.
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O Sebrae-SP vai promover
o talk show “Mulheres no
Agro” neste sábado (12), das
9h às 12h, na 34ª Feira da
Uva de Palmeira d’Oeste,
com a participação da pro-
dutora rural e secretária da
agricultura de São José do
Rio Preto, Carina Ayres, e da
agropecuarista Adriane Ara-
újo.

Das 10h às 10h30, Carina
vai falar sobre a liderança
feminina no agronegócio. “É
um orgulho enorme estar na
34ª Feira da Uva de Palmei-
ra d’Oeste e poder mediar
essa conversa. Minha expec-
tativa não é só participar de
um evento bonito, mas criar
um espaço de troca real en-
tre quem vive o dia a dia do
campo. Quero ver os produ-
tores se conectando, trocan-
do ideias práticas e saindo
daqui com novas perspecti-
vas para fazer a agricultura
familiar da nossa região
crescer ainda mais”, comen-
ta.

Em seguida será a vez de
Adriane Araújo, que ficará
até as 11h, com a palestra
sobre cooperativismo. “O
objetivo é colocar o coope-
rativismo como ferramenta
importante no agronegócio.
Falar para as mulheres da
importância do seu posicio-
namento por conta do olhar
diferente com as pessoas e
no negócio. Que pode ser
uma grande aliada”, admi-
te.

Perfis das palestrantes
Além da sua liderança

pelo poder público, Carina
é integrante da diretoria da

Sebrae-SP promove talk show
com lideranças femininas na 34ª
Feira da Uva de Palmeira d’Oeste
Profissionais estarão à disposição do
público para uma troca de experiência

Associação de Produtores
de Látex (APOTEX) e Grupo
da Pecuária Brasileira (GPB
Rosa) e tornou-se embaixa-
dora da região sudeste do
Congresso Nacional das
Mulheres no Agronegócio.

“Nada disso ganha essa
proporção sem parceiros
como o Sebrae-SP. Eles fa-
zem um trabalho incrível ao
dar visibilidade aos peque-
nos produtores, incentivar a
gestão moderna e valorizar
o que é nosso”, conclui Ca-
rina Ayres.

Adriane também é vice-
presidente e sócia-fundado-
ra da Cooperativa Agroin-
dustrial Aliança de Carnes
Nobres (Cooperaliança), em
Guarapuava (PR), e foi ter-
ceira colocada na final Prê-
mio Sebrae Mulher de Ne-
gócios (PSMN) pelo Paraná
na categoria Produtora Ru-
ral e Artesã em 2026.

“Experiência positiva até
para olhar para minha his-
tória. Foi um prazer em re-
ceber o reconhecimento do
Sebrae no trabalho da mu-
lher no negócio. Fiquei lison-
jeada pela forma como tra-
ta esse prêmio”, finaliza
Adriane Araújo.
Valorização da liderança

feminina no agro
De acordo com a analista

de negócios do Sebrae-SP
Francieli Marques, as parti-
cipações de Carina Ayres e
Adriane Araújo reforçam a
importância de dar visibili-
dade à atuação das mulhe-
res no agronegócio. “Que-
remos que este encontro
seja um momento de troca

de experiências, inspiração
e mostrar a outras mulheres
os diferentes espaços que
podemos ocupar e liderar.”

Apoio ao negócio local
O estande do Sebrae-SP

vai abrigar produtores de
alimentos artesanais com o
objetivo de aumentar a visi-
bilidade dos pequenos ne-
gócios, alavancar a agricul-
tura familiar e aproximar os
empreendedores de clientes
e parceiros comerciais.

Outra atração da
34ª Feira da Uva de
Palmeira d’Oeste

A abertura oficial do even-
to será nesta sexta-feira (11),
às 19h. A programação tam-
bém contempla o lançamen-
to do livro: “Palmeira
D’Oeste: onde a uva tem his-
tória, sabor e identidade”,
de Alessandro Lemos de Oli-
veira, neste sábado, das 14h
às 17h, no Espaço Sebrae.

Alessandro é representa-
do pelo Instituto Federal de

São Paulo (IFSP), do campus
de Votuporanga, formou-se
em Geografia pela Faculda-
de de Filosofia, Ciências e
Letras de Jales (SP), possui
mestrado pelo programa
de pós-graduação em Ciên-
cias Florestais e Ambientais
pela Universidade Federal
do Tocantins (UFT) e dou-
tor em Ciências do Ambiente
na UFT.

Integrante do
calendário oficial

A Feira da Uva integra ofi-
cialmente o Calendário Tu-
rístico do Estado de São
Paulo por meio da Lei nº
17.789, de 6 de outubro de
2023. Outro ponto é que a
feira monitora o fortaleci-
mento da cadeia produtiva
local da uva na cidade, que
foi tratada pelo Governo do
Estado de São Paulo, como
consolidada com apoio do
Sebrae. Inclusive, é a primei-
ra CPL reconhecida na re-
gião Noroeste Paulista.

Adriane Araújo.Carina Ayres
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-graduação da UNINOVE
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Quem aceitou o
Espiritismo, aceitou
um seguro roteiro
para a sua própria
ascensão espiritual.
O espírito desgar-
rado da fé iluminada
pela razão costuma
dar muitas voltas,

sem que consiga sair
do lugar.

Os textos de Ruy Castro
são imperdíveis. Sagaz, irô-
nico, imaginativo e contun-
dente, ele propõe momen-
tos deliciosos para quem o
lê na coluna da FSP. Dia 20
de fevereiro, ele escreveu
“Tragédia anunciada” e nar-
rou episódio que poucos

conhecem. Em 1965, alpinis-
tas americanos escalaram o
Himalaia e uma nevasca im-
pediu que eles ali instalas-
sem um gerador de com-
bustível radioativo. Quando
voltaram para terminar a
manobra, o equipamento
havia adentrado na neve e
se perdera.

O risco agora é que o
derretimento das geleiras
faça com que o plutônio do
gerador seja despejado
nas nascentes do Ganges.

Desastre total. Por coinci-
dência, terminei de reler “A
Consciência de Zeno”, de
Italo Svevo, cujo parágrafo
final é eloquente: “Talvez,
por meio de uma catástro-
fe inaudita, provocada pe-
los artefatos, havemos de
retornar à saúde. Quando
os gases venenosos já não
bastarem, um homem feito
como todos os outros, no
segredo de uma câmara
qualquer neste mundo, in-
ventará um explosivo in-

comparável, diante do qual
os explosivos de hoje serão
considerados brincadeiras
inócuas. E um outro homem,
também feito da mesma
forma que os outros, mas
um pouco mais insano que
os demais, roubará esse ex-
plosivo e penetrará até o
centro da Terra para pô-lo
no ponto em que seu efeito
possa ser o máximo. Have-
rá uma explosão enorme
que ninguém ouvirá, e a Ter-
ra, retornando à sua forma

original de nebulosa, erra-
rá pelos céus, livre dos pa-
rasitos e das enfermida-
des”.

Isso parece convergir
com uma fala de Ailton Kre-
nak, falando sobre a des-
truição das florestas, a po-
luição da atmosfera, do
solo e dos Oceanos. Tudo
se aproxima de um ápice
em que o homem será cus-
pido do planeta que ele
não soube preservar e ao
qual nunca ofereceu o

amor devido e de que se
sentiu partícula integrante.
Pretensiosamente exerceu
a farsa de “dono” da Ter-
ra, que exauriu sem pieda-
de, acabando com os seus
recursos naturais.

Tudo converge e obriga à
conclusão de que o bicho-
homem, nada obstante se
considere racional, age in-
sensatamente e já está a
responder por isso. Haverá
ainda o tempo suficiente
para a salvação?

De acordo
com o pessoal que fre-

quenta o botequim da vila,
voltou à circular mais livre-
mente pela cidade, o ex-pre-
feito Flávio Prandi (2017/
2020).

Dizem
que ele esteve conversan-

do animadamente dia des-
tes, com os companheiros e
amigos lá no Botequim do
Agá.

A turma
presente ao bate papo,

enfatizou que ele falou mui-
to sobre a atual situação
município de Jales.

Deixaram
claro que o ex-prefeito

têm pretensões em sentar
na cadeira do Executivo em
2029. Flávio têm experiência
e é um exímio político.

Passando
 este ano eleitoral, abai-

xando a poeira após a con-
tabilização de quem saiu
vencedor ou perdendo na
cidade, entra em campo o
pleito municipal,

Entre
os já citados estão: o ex-

vice prefeito Clóvis Viola, o
chefe de gabinete do Exe-
cutivo José Angelo Caparroz,
a vice-prefeita Marynilda Ca-
venaghi, o advogado e ex-
candidato a prefeito José
Luiz Penariol e uns e outros
que podem se declarar após
o atual pleito.

Pelo
tanto que se falou sobre

candidaturas à sala do Paço
Municipal Prefeito Valentim

Paulo Viola, novos nomes
também podem sair do atu-
al pleito.

Segundo
os dados oficiais do Tri-

bunal Superior Eleitoral
(TSE), o município de Jales
conta com três candidatos
natos a deputado estadual.

Correndo
atrás do voto do eleitora-

do jalesense, um punhado
de candidatos de outras re-
giões. São os velhos fregue-
ses que de quatro em qua-
tro anos nos aparecem.

Segundo
estatísticas do Divulga

Candidaturas (TSE) estão em
disputa no estado de São
Paulo até esta sexta-feira
(11/9) 0s seguintes cargos:
Governador 7 - Vice-gover-
nador 9 - Senador 16 - 1º
Suplente 15 - 2º Suplente 15
- Deputado Federal 1.096 -
Deputado Estadual 1.340 -
Total = 2.626 cargos

As disputas
 são: 1 vaga ao Governo;

2 vagas ao Senado Federal;
2 vagas como suplentes de
Senador; 70 vagas à Câma-
ra Federal e 94 vagas à As-
sembleia Legislativa do Es-
tado (Alesp).

A nível
nacional total de cargos

em disputa: Presidente 13;
Vice-presidente 13; Gover-
nador 200; Vice-governador
207; Senador 318; 1º Su-
plente 341; 2º Suplente 342;
Deputado Federal 7.790; De-
putado Estadual 11.278; De-
putado Distrital 431.

De passagem
por Campo Grande nesta

terça-feira (8), o ministro do
Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho, lamentou não po-
der permanecer mais tempo
em Mato Grosso do Sul e
revelou uma ligação antiga
com o Estado. Nascido em
Cosmorama (SP), o ministro
contou que cresceu na re-
gião de Santa Fé do Sul (SP),
próxima à divisa com Apa-
recida do Taboado (MS).

Há 62 anos,
na madrugada de 31 de

março de 1964, o general do
exército Olympio Mourão
Filho mobilizou tropas de
Juiz de Fora (MG) rumo ao
Rio de Janeiro (RJ), sede do
governo brasileiro, com o
objetivo de depor o presi-
dente João Goulart.

O país passava
por uma dura crise eco-

nômica: inflação alta, endi-
vidamento externo, queda
no crescimento industrial. O
descontentamento gerava
instabilidade política e a fal-
sa ideia de que o Brasil es-
tava sob ameaça de ser en-
tregue a governantes comu-
nistas.

Importantes
setores sociais (políticos,

jornalísticos, empresariais,
intelectuais, artísticos, estu-
dantis e outros – se dividi-
am a favor ou contra o pre-
sidente João Goulart. A mo-
bilização de tropas naquele
31 de março deu início ao
Governo Militar que durou
21 anos.

Naquela época,
a influência política no

mundo era disputada entre
os Estados Unidos (capita-
lista) e a União Soviética (so-
cialista). Os Estados Unidos
tinham no Brasil: o embaixa-
dor Lincoln Gordon e o adi-
do militar general Vernon
Walters.

Estes dois
representantes dos EUA

participaram do planeja-
mento da ação de 1964, vi-
sando dar apoio armados e
logístico aos militares bra-
sileiros. O governo dos EUA
chegou a preparar uma po-
tente frota de guerra naval
com 12 unidades para envi-
ar ao Brasil.

No mundo atual,
não mais existem duas

potências disputando influ-
ência política com armas de
guerra. Hoje há vários paí-
ses e blocos econômicos
importantes. A força deles
se baseia muito em desem-
penho social, econômico, fi-
nanceiro e tecnológico.

Mas ainda há,
no mundo, muita gente

aceitando voltar ao passa-
do antigo, nos tempos em
que havia países dominan-
tes e países dominados.
Há  po l ít icos com se us
partidos e apoiadores que
desprezam a diplomacia e
partem direto para a do-
minação.

O Brasil é visto
aos olhos do mundo com

admiração e cobiça. Desta-
ca-se em reservas de terras

raras, ferro, manganês, ní-
quel, bauxita, ouro, nióbio,
petróleo, água doce, terras
agricultáveis, diversidade cli-
mática e diversidade natural.
E muito mais.

Nas eleições
deste ano (outubro/2026),

os analistas políticos consi-
deram que existem dois can-
didatos a presidente da Re-
pública com possibilidades
de serem eleitos: Lula da Sil-
va (PT) e Flávio Bolsonaro (PL).

Se Lula ganhar,
os analistas acham que as

eleições serão apontadas
como fraudulentas por Flá-
vio Bolsonaro, que poderá
convencer o presidente dos
EUA, Donald Trump a se-
questrar Lula do jeito que fez
com Nicolás Maduro na Ve-
nezuela.

Se Flávio
ganhar,os analistas creem

que as eleições serão con-
sideradas corretas por Flá-
vio Bolsonaro, que governa-
rá o Brasil sem poder con-
testar as interferências de
Trump em favor dos interes-
ses dos Estados Unidos.

Mas é oportuno
lembrar que o portal mul-

timídia G1, do Grupo Globo,
em 27/07/2026, publicou

que na véspera (dia 26, do-
mingo à noite), houve uma
ampla conversa telefônica
entre Lula e o presidente da
China, Xi Jinping.

Xi Jinping terá
dito a Lula: “A China valo-

riza o status internacional e
a importante influência do
Brasil, apoia sua soberania
e independência, opõe-se à
interferência externa e con-
tribuirá para a manutenção
da paz e da estabilidade re-
gional e global.”

O líder chinês
não tem sérios motivos

para valorizar o Brasil. No
ano passado (2025) a China
foi o país que mais fez in-
vestimentos no Brasil e mais
fez comércio com o Brasil. A
China poderá ser uma gran-
de pedra no caminho dos
Estados Unidos para contro-
lar o Brasil.

Errar previsões
é muito normal. Não dá

para ter certezas. Mas po-
demos estar alertas sobre
possibilidades para não ser-
mos pegos de surpresa. En-
tão, nós brasileiros vamos
ter que aprender inglês ou
chinês? Vamos comer Ca-
chorro Quente ou Frango
Xadrez?.

Nada mais ilustrativo do
que o fato de o linchamento
de um inocente ter ocorrido
no bairro da mais famosa
praia brasileira, em meio a
um clima de diversão e de
roda de samba. De pronto:
mesmo que fosse um ladrão
de bicicleta ou de qualquer
outra coisa, o crime teria a
mesma gravidade.

Num dia como qualquer
outro, um homem resolve
dar uma volta pela cidade e
se utiliza da bicicleta da irmã.
Foi para um local de seu in-
teresse.

Nessa rua havia um “se-
gurança” que, pela sua pró-
pria análise, deveria detec-
tar ladrões em razão do que
cada pessoa teria condições
de possuir ou não, ou de
portar determinado bem ou
objeto supostamente rouba-
do.

Daí, chegou à conclusão
de que a bicicleta que esta-
va em posse de Cláudio Ra-
fael Landeiro era roubada.
Segundo o noticiário, inda-
gado sobre qual elemento
indicativo o havia levado a
essa conclusão, a resposta
foi que nenhum havia.

Mesmo assim, com outro
segurança da rua, conseguiu
um porrete, e a pessoa que
aparece nas imagens entre-

Tragédia de Copacabana

gando o objeto também
não deve ser ignorada pe-
las investigações. Em segui-
da, começou a sessão de
tortura.

Como se fosse um festim,
ao encontrar dois entrega-
dores no corre-corre do es-
pancamento, os convidou
para participarem do entre-
tenimento da tortura. O pior
é que os rapazes aceitaram
com a maior naturalidade do
mundo. Essa predisposição
ao sadismo ainda teve o re-
forço de outro homem, que
parou o carro para dar al-
guns golpes.

Além desses, alguns pas-
saram, viram e ignoraram.
Existe o medo mesmo de
sobrar para quem tentar,
mas não consta que alguém
que tenha presenciado a
cena tenha se afastado para
chamar a polícia. Não cons-
ta que, mesmo entre os par-
ticipantes, alguém tenha se
compadecido, achado sufi-
ciente e pedido para parar.

Também merece observa-
ção o fato de a tortura ter
durado de seis a nove mi-
nutos, com mais de 60 pau-
ladas, algo que certamente
deve fazer barulho e nenhu-
ma imagem instantânea ter
sido captada pela polícia e
nenhuma viatura passou

Pedro Cardoso da Costa – Interlagos – SP

pelo local. Também não pas-
sou quando outros resolve-
ram matar Moïse Mugenyi
Kabagambi.

Estava tão divertido que
um dos agressores aparece
rindo nas imagens, depois
de deixarem o rapaz desfa-
lecido no chão. É o mesmo
que concluiu que a bicicleta
era roubada sem nenhuma
informação e que, “apenas”
com pouco mais de sessen-
ta pancadas, principalmen-
te na cabeça, não tinha a in-
tenção de matar, nem a no-
ção de que esse número de
golpes poderia matar até
um robô.

Como o número de assas-
sinatos no Brasil passa de 40
mil por ano desde 1997, inin-
terruptamente, matar pesso-
as foi se naturalizando. E,
para alguns, chega a ser
entretenimento. Porém, pela
banalidade ou crueldade,
alguns casos tomam conta
do noticiário.

Muitos morrem por enga-
no, como se fosse possível
matar alguém “por engano”
sem que isso revelasse uma
gravidade extrema. Polícia
mata por confundir guarda-
chuva com fuzil. Mata-se jo-
gando gás no fundo de uma
viatura fechada. Policial se
aborrece e joga um homem

de uma ponte como se essa
fosse a ação mais natural do
mundo. Mata-se tocando
fogo num índio vivo. Pais
matam filhos pequenos para
atingirem as ex-companhei-
ras. Patroa é acusada de
matar empregada para não
pagar o que devia. Outra
deixa o filho de cinco anos
da empregada sozinho num
elevador.

Outro ponto que ajuda a
normalizar a cultura da ma-
tança vem da própria legis-
lação. O Código Penal, em
seu artigo 121, define o títu-
lo como homicídio simples.
Não existe homicídio sim-
ples. E o Congresso tem de
aumentar a pena mínima
para, ao menos, 20 anos de
prisão efetiva, sem direito à
progressão nesse período.
Nenhuma medida isolada
resolve, mas todas as insti-
tuições precisam agir no
combate efetivo à violência.
Só com discurso, com o
apertar de botões disso e
daquilo e com assassinos
respondendo a processo
em liberdade, chegou-se ao
genocídio brasileiro, talvez
irreversível. Mas, pelo me-
nos, a matança por diversi-
onismo talvez diminua.

"Não existe democracia
onde o voto é obrigatório”
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Os brasileiros dão sinais de
cansaço diante do interminá-
vel bate-boca da polarização.
Prova disso é o súbito cres-
cimento do professor Augus-
to Cury na última pesquisa
Nexus/BTG, o único dos can-
didatos “nanicos” a chegar
ao índice de dois dígitos
(11%). Para ele, a polarização
política é uma "doença, um
fator que adoeceu e dividiu
o Brasil de forma psicótica e
esquizofrênica”. Ou seja, Cury
se apresenta como o candi-
dato anti-polarização.

Há mais de uma década,
a política nacional parece
aprisionada a uma fotogra-
fia de duas cores, na qual
tudo deve ser enquadrado
como luta entre esquerda e
direita, lulismo e bolsonaris-
mo, democracia e autorita-
rismo, povo e elite. A reali-
dade, porém, é mais com-
plexa do que essa moldura.
O cidadão que enfrenta o
ônibus lotado, a fila do pos-
to de saúde, o preço dos
alimentos, a violência e a in-

segurança do emprego já
não encontram utilidade
numa guerra verbal que se
alimenta de si mesma.

A polarização não é, por
definição, um mal. Divergên-
cias fazem parte da demo-
cracia, organizam escolhas e
permitem ao eleitor distinguir
projetos. O problema come-
ça quando a diferença se
converte em hostilidade per-
manente e a disputa deixa de
buscar soluções para produ-
zir inimigos. Nesse ambien-
te, não se debate o mérito
de uma proposta; investiga-
se de que lado ela veio. O
adversário já não é alguém
a ser vencido pelo voto, mas
um inimigo a ser desmorali-
zado, silenciado ou expulso
da vida pública.

As redes sociais agrava-
ram o processo. Sua lógica
premia a indignação, o in-
sulto e a frase cortante. A
ponderação circula devagar;
a agressão ganha velocida-
de. Algoritmos aproximam
pessoas que pensam do
mesmo modo e lhes ofere-
cem a ilusão de unanimida-
de. O debate público perde
a capacidade de produzir
entendimento. Em vez de

uma praça onde opiniões se
encontram, formam-se trin-
cheiras digitais, nas quais
todos falam, poucos escu-
tam e quase ninguém admi-
te rever uma posição.

Os dirigentes políticos
aprenderam a explorar essa
engrenagem. É mais fácil
mobilizar o medo do outro
lado do que explicar como
melhorar a educação, redu-
zir o déficit público, enfren-
tar o crime organizado ou
elevar a produtividade. A po-
larização funciona como ata-
lho: dispensa programas
consistentes, encobre con-
tradições e transforma toda
cobrança em traição. Gover-
nos culpam adversários por
seus fracassos; oposições
torcem pelo fracasso dos
governos para confirmar
suas narrativas. Enquanto
isso, problemas antigos per-
manecem à espera de deci-
sões que exigem diálogo,
continuidade administrativa
e algum consenso nacional.

O efeito mais perverso
desse bate-boca é a substi-
tuição da política pela torci-
da. O eleitor é convocado a
vestir uma camisa e a defen-
der seu time mesmo quando

os fatos recomendam crítica.
Escândalos são relativizados
se atingem os nossos e am-
pliados se envolvem os ou-
tros. Erros semelhantes rece-
bem julgamentos opostos,
conforme a identidade do
acusado. A ética deixa de ser
princípio e vira instrumento
de combate. Nessa guerra
de conveniências, perde-se a
medida comum pela qual
uma sociedade avalia gover-
nantes, partidos, instituições
e autoridades.

A saturação não significa
o desaparecimento dos po-
los. Enquanto a hostilidade
render votos, audiência, se-
guidores e poder, haverá
interessados em mantê-la
acesa. Os extremos dispõem
de militâncias barulhentas e
repertórios emocionais. O
centro social, mais numero-
so do que parece, costuma
ser menos organizado e
menos ruidoso. Seu desafio
é deixar de ser apenas um
estado de espírito e trans-
formar o desejo de norma-
lidade em exigência política.
Cansaço sem participação
pode produzir apatia; can-
saço convertido em escolha
pode renovar prioridades e

comportamentos.
O Brasil precisa recuperar

a política como exercício de
construção, e não como con-
curso de ofensas. Isso pres-
supõe trocar o “quem dis-
se?” pelo “o que está sendo
proposto?”, comparar cus-
tos, metas e resultados, co-
brar prazos e rejeitar pro-
messas sem caminho de exe-
cução. Também exige distin-
guir firmeza de truculência.
Um líder pode defender con-
vicções claras sem humilhar
adversários, assim como
pode negociar sem abando-
nar princípios. A democracia
amadurece quando o diálo-
go deixa de ser visto como
fraqueza e o acordo deixa de
ser confundido com rendição.

A eleição deste ano será
uma oportunidade para sa-
ber se os candidatos com-
preenderam essa fadiga na-
cional. Quem insistir na ree-
dição das velhas batalhas
talvez mobilize suas bases,
mas terá dificuldade para
conversar com o eleitor que
deseja olhar para a frente.
O país real quer saber como
crescer, gerar empregos,
controlar gastos, melhorar a
saúde, garantir segurança e

oferecer ensino de qualida-
de. Quer conhecer o “como”,
e não apenas ouvir a repeti-
ção do “vou fazer”. Entre slo-
gans inflamados e soluções
verificáveis, aumenta o espa-
ço para quem demonstrar
competência, serenidade e
capacidade de unir.

Os brasileiros não ficaram
indiferentes à política; fica-
ram impacientes com uma
política que fala muito de
seus próprios conflitos e
pouco das necessidades da
população. A saturação é
um aviso. O eleitor já perce-
be que gritos não baixam os
preços, insultos não abrem
leitos, ataques pessoais não
alfabetizam crianças e guer-
ras culturais não protegem
famílias do crime. A fotogra-
fia em duas cores envelhe-
ceu. O Brasil é plural, desi-
gual, contraditório e maior
do que seus polos. A lide-
rança que compreender
essa mudança não precisa-
rá apagar diferenças, mas
terá de colocá-las a serviço
de um projeto comum. De-
pois de tantos anos de ruí-
do, talvez a novidade mais
poderosa seja oferecer ao
país uma conversa adulta.

É um exercício doloroso,
mas imperativo, confrontar a
realidade do Brasil contem-
porâneo à luz de suas esta-
tísticas e contradições. Os-
tentamos a posição de quinta
maior extensão territorial do
planeta e nos consolidamos
firmemente como a décima
maior economia do mundo.
Sob o nosso solo, repousam
terras agricultáveis de ferti-
lidade incomparável, que
nos transformaram em um
dos três maiores produtores
e exportadores globais de
alimentos. No subsolo, guar-
damos riquezas minerais,
petróleo e gás com um po-
tencial de descoberta que
ainda desafia a imaginação.
Para além das dádivas natu-
rais, possuímos um patrimô-
nio humano composto por
pessoas honestas, compe-

A riqueza que alimenta a escravidão social:
O voto como única via de libertação

tentes e dotadas de profun-
da expertise em múltiplos
campos — incluindo um vas-
to contingente de servido-
res públicos concursados
que, embora sistematica-
mente ignorados e pessima-
mente remunerados, susten-
tam o esqueleto do Estado.
Diante de tamanha opulên-
cia, a pergunta que se im-
põe, de forma inevitável e
urgente, é: como podemos
aceitar que, pleno século
XXI, mais de 100 milhões de
brasileiros continuam viven-
do com menos de um salá-
rio minimo mensal, isto é, sim
viver na pobreza.

A resposta para essa des-
concertante equação não
reside na escassez de recur-
sos, mas na crônica insensi-
bilidade e na incompetência
de governantes que se su-
cederam ao longo das últi-
mas três décadas, no perí-
odo posterior à promulga-
ção da Constituição de 1988,
e em especial após o mal-
dito instituto da Reeleição
(04/06/1997) sob o manto
de discursos que se autoin-
titulam salvadores da pátria,
instalou-se uma cultura de
má gestão, tolerância absur-
da com a corrupção proli-
ferando corruptos e corrup-

tores e uma impunidade ins-
titucionalizada que, tragica-
mente, deixou de causar in-
dignação na sociedade. O
Brasil padece hoje de um
excesso sufocante de cor-
ruptos e corruptores, muitos
dos quais circulam livremen-
te ostentando crachás de
autoridades. O resultado
dessa degeneração ética é
a perpetuação de injustiças
profundas e já insuportáveis,
que fragmentam o país em
abismos sociais, regionais,
raciais, econômicos e edu-
cacionais há mais de trinta
anos.

Essa miopia governamen-
tal reflete-se diretamente na
manipulação das ferramen-
tas de assistência social. O
Bolsa Família, o mais impor-
tante Programa Social bra-
sileiro que hoje atende a
cerca de 20 milhões de fa-
mílias englobando aproxi-
madamente 60 milhões de
pessoas, que jamais deveria
ser instrumentalizado como
uma muleta política ou como
um subproduto da suposta
bondade de quem governa.
Trata-se, na verdade, de
uma obrigação humanitária
e estatal inegociável para
atenuar a fome crônica pro-
vocada pela má gestão e

ineficiência dos próprios
governantes. A prova cabal
de que a sensibilidade soci-
al dessas lideranças é pura
retórica reside no fato de
que, desde março de 2023,
o benefício básico não so-
freu qualquer correção infla-
cionária. Esse congelamen-
to retirou silenciosamente
entre 15% do poder de com-
pra dessas famílias. Na prá-
tica, significa que cerca de
R$ 1.400,00 por ano foram
confiscados do orçamento
de cada lar vulnerável. É um
cálculo cruel que se traduz
diretamente na redução do
arroz, do feijão e do leite
que deveriam estar alimen-
tando crianças e idosos.
R$29 bilhões/ano foram ti-
rados dos que nada tem
para propiciar mais privilé-
gios e penduricalhos aos
que tudo tem.

Enquanto a inflação corrói
o prato dos mais pobres, o
topo da estrutura governa-
mental utiliza recursos bilio-
nários para a concessão de
favores, benefícios e subsí-
dios que alimentam o meca-
nismo de perpetuação no
poder. Testemunhamos, re-
centemente, o repasse de
bilhões de reais aos bancos
a taxas subsidiadas de

1,25% a 1,50% ao ano para
refinanciar inadimplentes,
dos programas sociais do
governo enquanto as fontes
desses mesmos recursos
públicos são captadas a ta-
xas de mercado atreladas à
Selic (14,25% ao ano). Esse
descompasso financeiro
nada mais é do que uma
parcela do preço cobrado
por uma metástase política
chamada reeleição, onde
quem ocupa a cadeira utili-
za o Erário para pavimentar
sua permanência, ignorando
que as inadimplências vêm
sendo fortemente causadas
pelos governos incentivando
consumo acima de suas ren-
das, esquecendo que 27 mi-
lhões de aposentados e pen-
sionistas, além dos 4 milhões
de idosos e deficientes vin-
culados ao BPC, que vivem
com apenas um salário-mí-
nimo por mês. (Valor bruto
de R$1.621,00/mês)

Diante desse cenário de
subjugação econômica e cli-
entelismo, (típicos dos go-
vernos de cooptação), o ci-
dadão precisa despertar
para uma verdade funda-
mental: em uma democracia,
o voto é o único instrumen-
to legítimo e eficaz de liber-
tação da escravidão social
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que já perdura por décadas.
A escolha feita na urna pos-
sui uma força imensa, e sua
cobrança se estenderá de
forma implacável pelos qua-
tro ou oito anos seguintes.
É preciso votar com profun-
da consciência, rejeitando as
armadilhas do assistencialis-
mo eleitoreiro, as promes-
sas impossíveis de serem
cumpridas e compreenden-
do que, no momento do su-
frágio, o poder de um bilio-
nário ou de um doutor é
milimetricamente igual ao de
qualquer trabalhador brasi-
leiro. O voto não é um favor
que se presta a um candi-
dato, mas um compromisso
ético com o destino da na-
ção. Somente através da lu-
cidez e da coragem intelec-
tual de cada cidadão sere-
mos capazes de arrancar o
Brasil das garras dos insen-
síveis e resgatar a dignida-
de que nos foi usurpada.
Sem dúvida, o Brasil vem já
há algum tempo sofrendo
profunda crise ética, moral
e de honestidade, inclusive
e já existindo corruptos com
crachás de autoridades.

Os brasileiros gritam, cla-
mam, por menos tributos,
menos muletas, mais renda
e mais verdades.
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A OAB de São Paulo, o Ins-
tituto dos Advogados de
São Paulo e a Associação
dos Advogados — três en-
tidades representativas da
advocacia paulista — têm
apontado que a perda de
credibilidade do Supremo
Tribunal Federal decorre do
fato de a Corte ter deixado
de ser apenas um legislador
negativo e um tribunal im-
parcial para assumir, em
determinadas circunstâncias,
o papel de poder político.

Diante desse cenário, as
entidades lançaram recente-
mente uma proposta desti-
nada a contribuir para que
o Tribunal volte a ser a Su-
prema Corte do país conce-
bida pelos constituintes de
1988.

A iniciativa resulta de es-
tudo elaborado por uma
comissão de juristas que
contou, inclusive, com a par-
ticipação de dois ex-presi-
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Mandato de 12 anos para ministros do STF
dentes do Supremo Tribunal
Federal, os ministros Cezar
Peluso e Ellen Gracie.

Algumas das sugestões
são semelhantes às que
apresento em minhas mani-
festações nas redes sociais
e artigos. Em nosso país, a
cadeira de ministro do STF
é vitalícia, com aposentado-
ria compulsória aos 75 anos,
modelo que contrasta com
o de outras democracias. Se
um ministro tomar posse
aos 35 anos, a nação supor-
tará uma eventual atuação
de qualidade duvidosa por
até 40 anos, caso ele não
seja um bom magistrado.
Daí a importância de fixar os
mandatos em 12 anos.

Além disso,  será neces-
sário comprovar notável co-
nhecimento jurídico, pois o
Direito exige estudos cada
vez mais profundos. Embo-
ra tenha 68 anos de advo-
cacia, 62 anos de magisté-
rio universitário e 45 títulos
acadêmicos,  continuo estu-
dando diariamente.

A proposta prevê também
que os indicados tenham
idade mínima de 50 anos.
Com idade inferior, o pos-
tulante não poderá integrar
a nossa Excelsa Corte. Afi-
nal, para julgar as questões
constitucionais do país e os
pleitos apresentados por

juristas e advogados em
uma nação de 213 milhões
de habitantes, é indispen-
sável possuir experiência de
vida, sólida titulação acadê-
mica e docência comprova-
da nas faculdades. Por essa
razão, revela-se corretíssi-
ma a sugestão de exigir 50
anos ou mais, em vez de
apenas 35.

Pretende-se alterar tam-
bém as regras do foro pri-
vilegiado, permitindo que o
Supremo Tribunal Federal
atue de forma cada vez
mais estritamente constitu-
cional, em vez de funcionar
como uma espécie de "bu-
raco negro" para onde con-
vergem todos os proces-
sos, mesmo aqueles que
envolvem pessoas sem
prerrogativa de foro privi-
legiado.

Apresenta-se, também, a
solução para aqueles que
dispõem de foro privilegi-
ado expresso na Constitui-
ção (e não de foro deriva-
do de decisões da própria
Corte, sem previsão cons-
titucional). A proposta visa
à supressão do foro mes-
mo para as hipóteses pre-
vistas constitucionalmente,
amparada no argumento
consistente de que é pre-
ferível atribuir aos tribunais
regionais a competência

para julgar parlamentares,
como senadores e deputa-
dos. Garante-se, assim, a ob-
servância do duplo grau de
jurisdição, em vez do julga-
mento em instância única atu-
almente atribuído ao Supre-
mo Tribunal Federal.

Por outro lado, os juristas
sugerem também que a pre-
sidência do Conselho Nacio-
nal de Justiça não seja exer-
cida pelo próprio presidente
do Supremo Tribunal Federal,
de modo a impedir essa acu-
mulação. Além disso, pro-
põem que o CNJ deixe de
funcionar como um órgão
corporativo, visto que, atual-
mente, dos seus 15 integran-
tes, 9 são magistrados, além
da presidência exercida pelo
presidente do STF.

Entre todas essas propos-
tas, merece especial atenção
a que estabelece mandato de
12 anos para os ministros do
Supremo Tribunal Federal.
Não se trata de reduzir a in-
dependência da Corte, mas
de estabelecer um limite tem-
poral razoável para o exercí-
cio de uma função de excep-
cional relevância institucional.
A vitaliciedade pode permitir
que um ministro permaneça
no cargo por décadas, atra-
vessando diferentes gover-
nos, legislaturas e momentos
históricos. Um período deter-

minado, por outro lado, pre-
serva a independência ne-
cessária ao exercício da ma-
gistratura e, ao mesmo tem-
po, favorece a renovação
periódica da Corte.

A experiência de outras
democracias demonstra que
a existência de mandato
para integrantes de cortes
constitucionais não é incom-
patível com sua indepen-
dência. Ao contrário, um
prazo de 12 anos é suficien-
temente longo para permi-
tir que o ministro desenvol-
va seu trabalho com auto-
nomia, sem a preocupação
com mudanças políticas de
curto prazo, mas estabele-
ce um limite que impede a
concentração prolongada
de poder em uma mesma
pessoa. É, portanto, uma
medida que busca equilibrar
dois valores essenciais: a in-
dependência do Supremo
Tribunal Federal e a neces-
sária renovação de sua com-
posição. Nesse sentido, a
proposta apresentada pelas
entidades represen tativas
da advocacia paulista cons-
titui contribuição relevante
para o aperfeiçoamento ins-
titucional da Corte.

Há, ainda, uma série de
outras sugestões excelentes,
elaboradas pelo grupo de
ilustres juristas que conver-

gem com a proposta já
apresentada pelo Instituto
dos Advogados de São Pau-
lo, com o aval da Associa-
ção dos Advogados.

Existe a premente neces-
sidade de proteger o Poder
Judiciário, pois atualmente,
ao agir como um player po-
lítico, o próprio Supremo
Tribunal Federal acaba por
se desproteger. As recentes
pesquisas de opinião evi-
denciam a queda de sua cre-
dibilidade perante a popu-
lação, a demonstrar a insa-
tisfação popular com a Cor-
te.

Com essa iniciativa, as en-
tidades representativas da
advocacia paulista atuam em
defesa da própria Suprema
Corte ao assumir o papel
que caberia ao Conselho
Federal da OAB, o qual tem
deixado de adotar posicio-
namentos mais claros e fir-
mes sobre a matéria, como
dele se esperaria.

Nessa esteira, a advoca-
cia paulista cumpre, mais
uma vez, o seu papel em
defesa do Direito, da Justi-
ça e da cidadania ao cola-
borar com nosso Pretório
Excelso, apresentando à
sociedade brasileira essa
proposta que será encami-
nhada ao Congresso Naci-
onal.

Foto/Andreia Tarelow

Integração e inclusão por meio do futebol unem APAEs
e Secretarias Municipais neste Setembro Verde em evento

Nesta quinta-feira, 10 de
setembro, no campo de fu-
tebol da Associação de Pais
e Amigos dos Excepcionais -
APAE de Jales, ocorreu um
evento esportivo inclusivo em
celebração ao Setembro Ver-
de, campanha dedicada à
conscientização e à promo-
ção da inclusão social das
pessoas com deficiência
numa promoção das Secre-
tarias Municipais de Espor-
tes e Lazer, Desenvolvimen-
to Social e Cidadania e Inclu-
são Social, em parceria com
a APAE de Jales.

A programação teve como
destaque o Torneio Triangu-
lar de Futebol Inclusivo, com
a participação de equipes
das APAES de Jales, Santa Fé
do Sul e Fernandópolis em
um momento marcado pela
integração, convivência, ami-
zade e valorização das pes-
soas com deficiência por
meio do esporte.

Além da participação e da
integração entre os jogado-
res, o Torneio contou com
ainda com as partidas de
futebol com a   APAE de Ja-
les conquistando o título de

campeã, ficando a APAE de
Santa Fé do Sul com o vice,
e a APAE de Fernandópolis
fechou o Triangular com a
terceira colocação.

Mais do que uma compe-
tição, o evento proporcio-
nou um espaço de partici-
pação, respeito e troca de
experiências entre os parti-
cipantes. A iniciativa tam-
bém evidenciou a importân-
cia do esporte como ferra-
menta de inclusão social e
de promoção da igualdade
de oportunidades.

Durante a atividade, atle-

tas, familiares, profissionais e
representantes das institui-
ções envolvidas puderam
compartilhar momentos de
alegria e interação, reforçan-
do que a prática esportiva
deve ser acessível e estar ao
alcance de todos.

O presidente João Papas-
sidero, da APAE de Jales, re-
cepcionou todos os partici-
pantes, em especial os secre-
tários municipais Wilter Guer-
zoni, do Esportes e Lazer;
Reginaldo Viota, Desenvolvi-
mento Social,  e Andrea Mo-
desto, da Cidadania e Inclu-

são Social, além de servido-
res municipais e os profissi-
onais da APAE visitantes.

O secretário municipal
Wilter Guerzoni, do Espor-
tes e Lazer, destacou a im-
portância da realização de
ações que promovam a in-
clusão e a participação das
pessoas com deficiência. “É
muito gratificante poder re-
alizar um evento como esse,
que vai muito além do fute-
bol. Proporcionamos um
momento de alegria, inte-
gração e respeito, mostran-
do que todos têm o direito

de participar, praticar espor-
te e ocupar os espaços da
nossa sociedade. O esporte
tem esse poder de aproxi-
mar as pessoas e fortalecer
a inclusão”, destacou Wilter.

A ação fez parte das ativi-
dades do setembro Verde,
reforçando a necessidade de
construir uma sociedade cada
vez mais acessível, inclusiva
e respeitosa, garantindo que
as pessoas com deficiência
tenham seus direitos reco-
nhecidos e possam participar
plenamente dos diferentes
espaços da comunidade.

Lance de uma partida de futebol proporcionada  pelos alunos das APAEs                     profissionais das APAES presentes com os secretários municipais

foto/ascompmjales/divulgaçãofoto/ascompmjales/divulgação
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No dia 8 de setembro, o Prof.
Esp. Pablo Asllan Figueiredo Au-
gusto, docente da  Faculdade de
Tecnologia Prof. José Camargo
– Fatec Jales, ministrou um trei-
namento a colaboradores da
Santa Casa Regional de Jales. A
atividade integra o Programa de
Formação de Líderes: parceria
entre a Fatec e a Santa Casa de
Jales.

Intitulada “Pipeline de Lideran-
ça- Gestão de Pessoas e Comu-
nicação”, a capacitação abordou
aspectos relacionados à gestão
de pessoas e à comunicação,
competências fundamentais
para a construção de equipes
mais engajadas e para o forta-
lecimento das relações no am-
biente de trabalho.

A ação aponta para a impor-
tância da aproximação entre ins-
tituições de ensino e a comuni-
dade e promove o intercâmbio
de conhecimento, contribuindo
para a qualificação profissional.

“Direitos da Pessoa com Deficiência” será o tema da unidade
Escola da Inclusão a ser realizada nesta terça-feira (15) em Jales

A Escola da Inclusão tem
como missão desenvolver e
promover formação acessível
e inclusiva, produzir e disse-
minar conhecimento aplicado
e fortalecer capacidades ins-
titucionais e sociais, visando
à garantia dos direitos das
pessoas com deficiência, à

qualificação de agentes públi-
cos e da sociedade e à con-
solidação de uma cultura in-
clusiva.

Nesta terça-feira, 15 de se-
tembro, a partir das 9 horas,
será realizado no Teatro Mu-
nicipal Ismael Tonholi  – ane-
xo ao Centro Cultural dr. Edi-

lio Ridolfo –  uma palestra om
o tema “Direitos da Pessoa
com Deficiência”,

A Escola da Inclusão é uma
unidade da Secretaria de Es-
tado dos Direitos da Pessoa
com Deficiência que oferece
cursos e conteúdos acessíveis
para promover a inclusão e

garantir os direitos das pes-
soas com deficiência.  Seu
objetivo é capacitar servido-
res públicos, profissionais e
todas as pessoas interessa-
das, contribuindo para uma
melhor compreensão sobre
as pessoas com deficiência e
incentivando atitudes mais

respeitosas no dia a dia.  A
Escola produz e compartilha
conhecimentos, ferramentas e
boas práticas que ajudam a
reduzir barreiras e a ampliar
a participação de todos na
sociedade. Seu trabalho é
guiado por valores como
acessibilidade, respeito às di-

ferenças e igualdade de opor-
tunidades.

A palestra é uma promo-
ção  da Prefeitura de Jales, por
meio da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Social,
em parceria com a Secretaria
de Estado dos Direitos da
Pessoa com Deficiência,

Nos dias 4 e 5 de setem-
bro, a Faculdade de Tecno-
logia Prof. Jisé Camargo –
Fatec Jales participou da 15ª
Feira da Uva e da Agricultu-
ra Familiar, importante even-
to voltado à valorização e
ao fortalecimento da agri-
cultura familiar.

Em um estande da institui-
ção, estudantes e docentes
do curso de Tecnologia em
Agronegócio realizaram di-
versas atividades que envol-
veram o público. Entre elas,
destacaram-se a degustação
de geleia de uva, prepara-
da por acadêmicos do 4º
semestre, e a pesquisa so-
bre o potencial turístico da
feira, aplicada por alunos do
5º e 6º semestres.

 O evento também contou
com a apresentação do Nú-
cleo de Estudos e Pesquisas
em Comercialização (NEP-

Fatec realiza pesquisa e expõe projetos na
15ª Feira da Uva e da Agricultura Familiar

CA), grupo de trabalho da
instituição dedicado ao de-
senvolvimento de estudos e
ações direcionados ao for-
talecimento do agronegócio
na região.

Para coroar a sua participa-
ção na feira, a instituição re-

cebeu uma moção pública no
palco principal, em reconhe-
cimento à sua contribuição
para a educação local e à con-
quista do curso de Engenha-
ria Agronômica, que será ofe-
recido a partir de 2027.

A Fatec agradece à Pre-

feitura Municipal de Jales
a oportunidade de partici-
par da feira e reafirma seu
compromisso de continu-
ar promovendo iniciativas
direcionadas ao fortaleci-
mento do agronegócio re-
gional.

Estande da instituição, estudantes e docentes do curso de Tecnologia em Agronegócio

foto/ascompmjales/divulgação

Fatec Jales ministra treinamento a profissionais da Santa Casa

Nos dias 4 e 5 deste mês,
a 15ª Feira da Uva e da Agri-
cultura Familiar realizada na
praça Dr. Euphly Jalles, foi
marcada pelo sucesso e
pela grande participação do
público.

Durante os dois dias da
Feira, centenas de pessoas
de Jales e cidades da região
se fizeram presentes presti-
giando a programação di-
versificada, que reuniu gas-
tronomia, música, cultura,
dança, produtos do campo,
artesanato, exposições e di-
versão para toda a família.

A abertura, realizada na
sexta-feira (4), contou com
a presença de autoridades
municipais, estaduais e fede-
rais. e o público apreciou
apresentação da Orquestra
Sinfônica de Jales. Na sequ-
ência, foi a vez da apresen-
tação da dupla Beatriz &
Caio Freire.

No sábado (5),  o Projeto
Art & Dance – Flashback em
Movimento levou ao palco
sucessos que marcaram di-
ferentes gerações. Em segui-
da, o público prestigiou a
apresentação de coreogra-
fia da Terceira Idade do Cen-
tro Integrado Esportivo e de
Valorização do Idoso (CIEVI
Jales), demonstrando talen-
to, energia e a importância
da atividade física e da con-
vivência na melhor idade.

Encerrando a programa-
ção artística da feira, o can-
tor Fredd subiu ao palco e
fechou o evento com muita
música sertaneja e animação,
reunindo o público em uma
grande celebração.

Outro importante desta-
que da 15ª Feira da Uva e
da Agricultura Familiar foi a
premiação do maior cacho,
melhor cacho e das melho-
res variedades das uvas Vi-
tória, Itália, Núbia e Niága-
ra. A iniciativa valorizou o
trabalho, a dedicação e a
qualidade da produção dos
agricultores, reforçando a
importância da viticultura
para a economia, a história
e o desenvolvimento de Ja-
les e de toda a região. Os
premiados receberam tro-
féus e premiação em dinhei-
ro.

As exposições e a comer-
cialização de uvas produzi-
das em Jales e região tam-
bém atraíram a atenção dos
visitantes, assim como o
mel, os produtos da agricul-
tura familiar e os produtos
artesanais. A feira proporci-
onou aos produtores e ex-
positores uma importante
oportunidade de apresentar

Presença do público demonstra aceitação à volta da 15ª
Feira da Uva e da Agricultura Familiar após 8 anos inativa

e comercializar o resultado
do trabalho desenvolvido
no campo.

A gastronomia também foi
um dos grandes sucessos
do evento. A praça de ali-
mentação foi bastante pres-
tigiada durante os dois dias
de feira e contou com diver-
sas opções preparadas pe-
las entidades assistenciais
do município, fortalecendo o
trabalho social e contribuin-
do com importantes proje-
tos desenvolvidos na comu-
nidade.

O público também encon-
trou produtos artesanais
confeccionados pelo Proje-
to Arte e Conhecimento,
além do chopp Ecobier e
das tradicionais barracas da
AVCC, AACAJ, Lar dos Velhi-
nhos, Nipo Jalesense e CIE-
VI.

As crianças também tive-
ram seu espaço garantido,
com brinquedos e muita di-
versão, tornando a Feira da
Uva um evento preparado
para toda a família.

Para o secretário munici-
pal de Agronegócios, Meio
Ambiente e Bem-Estar Ani-
mal, Ademir Molina, “o re-
torno da Feira da Uva, após
oito anos, reafirmou a im-
portância de valorizar os
produtores rurais, a agricul-
tura familiar e as tradições
que fazem parte da história
de Jales. Mais do que uma
festa, o evento foi um gran-
de encontro entre famílias,
produtores, parceiros e toda
a comunidade, celebrando a
força do campo e as rique-
zas produzidas pela nossa
terra”.

O prefeito Luis Henrique
também destacou a impor-
tância do retorno da Feira
da Uva e o sucesso da rea-
lização do evento. “Foi uma
grande alegria ver a nossa
população e tantas pesso-
as da região reunidas no-
vamente para celebrar uma
tradição tão importante
para Jales. A Feira da Uva
representa a força dos nos-
sos produtores rurais, valo-
riza a agricultura familiar e
mostra todo o potencial da
nossa cidade e da nossa re-
gião. Foram dois dias de
muito sucesso, com uma
programação especial e a
participação de centenas de
pessoas. Nosso agradeci-
mento a todos os parceiros,
apoiadores, organizadores,
produtores, entidades, ex-
positores, artistas e à popu-
lação que fez parte deste
grande momento”, destacou
o prefeito.

No dois dias da Feira da Uva e da Agricultura Familiar, o público, local e regional, compareceu numa demonstração que o evento voltou para ficar

foto/ascompmjales/divulgação foto/ascompmjales/divulgação
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Neste domingo, 13 de se-
tembro de 2026, o Autódro-
mo de Interlagos receberá o
20º Summer Beats, um encon-
tro de fé, música e evangeli-
zação. O Sistema Canção Nova
de Comunicação fará a trans-
missão ao vivo para levar toda
a emoção e espiritualidade do
evento.

A programação transmitida

Sistema Canção Nova de Comunicação transmite Summer Beats 2026 direto de Interlagos
do Palco Star terá início às
12h30, com padre Marcelo
Rossi, seguido às 13h45 pela
apresentação da banda
Arkanjos. A participação do
missionário da Canção Nova,
Pitter Di Laura, será exibida às
14h23. Às 16h30, será a vez de
Frei Gilson conduzir um mo-
mento de oração e evangeli-
zação. A participação da Fra-

ternidade São João Paulo II
será às 18h20. À noite, às 20h,
acontece o encontro das co-
munidades Colo de Deus e
Missionário Shalom, e o en-
cerramento oficial da transmis-
são será às 21h15.

O dia de louvor e adoração
pode ser acompanhado pela
TV Canção Nova, pela Rádio,
através do Canção Nova Ofi-

cial – YouTube, do CN Plus,
streaming gratuito da emisso-
ra, e das redes sociais oficiais.

Nas TVs por assinatura, o
canal está presente na Sky: 8;
Oi TV: 27; Claro TV: 19; Vivo
TV: 233. Outros canais podem
ser conferidos na página:
Como Sintonizar: https://
tv.cancaonova.com/como-sin-
tonizar/
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Para professora de Psico-
logia da UMC, estudantes
que sofrem de TOC ou trans-
tornos de ansiedade devem
buscar ajuda especializada e
planejamento estruturado
ao longo do terceiro ano do
Ensino Médio, aliado à pre-
paração para vestibulares

Acompanhante para quem tem TOC e ansiedade na
prova do Enem pode ajudar candidato, avalia psicóloga

As provas do Exame Na-
cional do Ensino Médio
(Enem) 2026 serão aplicadas
nos dias 8 e 15 de novem-
bro em todo o País e na
edição deste ano uma das
novidades anunciadas é a
permissão de acompanha-
mento psicológico aos can-
didatos diagnosticados com
distúrbios de ansiedade,
como o Transtorno Obses-
sivo-Compulsivo (TOC) e o
Transtorno de Ansiedade
Generalizada (TAG). Contu-
do, para que o transtorno
não afete o desempenho do
estudante, essa regulação
emocional deve ser trabalha-
da previamente. A orienta-
ção é da psicóloga Adriana
Aparecida Ferreira de Sou-
za, professora do Curso de
Psicologia da Universidade
de Mogi das Cruzes (UMC).

“O acompanhamento no
Enem é uma novidade que
tende a impactar diretamen-
te a vida de muitos estudan-
tes, oferecendo a eles a se-
gurança de contar com uma
pessoa de apoio em mo-
mentos de crise. Até então,
o trabalho era realizado em
consultório com pessoas di-
agnosticadas com esses ti-
pos de transtornos de ansi-
edade. Uma parcela desses
pacientes já realiza acompa-
nhamento psicológico, com
estratégias desenvolvidas
por meio de simulados e si-

tuações semelhantes às de
prova. Mas na hora de fa-
zer valendo mesmo o exa-
me é que a crise se apre-
senta”, diz Adriana, que é
mestre e doutora em Psico-
logia, na área de Envelheci-
mento, com experiência em
Psicologia do Desenvolvi-
mento Humano e Avaliação
Psicológica.

A docente da UMC expli-
ca que, muitas vezes, o que
desencadeia a ansiedade é
justamente a perspectiva de
estar em um ambiente reple-
to de fatores estressores
sem ter alguém para auxili-
ar: “Quando uma pessoa
passa por uma crise emoci-
onal, ela já perde natural-
mente o foco da atividade
que deveria realizar. Nesse
contexto, sair da sala para
receber apoio possibilita
que ela acione estratégias
de regulação emocional e,
posteriormente, consiga re-
tomar a concentração ne-
cessária para prosseguir
com a prova”.

Adriana salienta que se
deve considerar que pesso-
as com transtornos já reali-
zam acompanhamento psi-
cológico, e questões relaci-
onadas à percepção do ou-
tro e aos momentos de cri-
se costumam ser trabalha-
das no ambiente psicoterá-
pico: “Não é possível consi-
derar que um atendimento

isolado seja suficiente para
lidar com essas situações. O
ideal é que o estudante já
esteja em tratamento psico-
lógico e consiga utilizar es-
tratégias de controle emo-
cional e da ansiedade desen-
volvidas previamente em
consultório”.

A especialista diz que cos-
tuma haver bons resultados
quando existe um planeja-
mento estruturado ao longo
do terceiro ano do Ensino
Médio, aliado à preparação
para vestibulares, de modo
que o estudante adquira ex-
periência, aprenda a admi-
nistrar o tempo durante as

horas de prova e desenvol-
va maior segurança diante
da situação.

A docente da UMC acre-
dita que a autorização de
acompanhamento específico
para esse perfil de candida-
to representa um importan-
te avanço nas políticas edu-
cacionais voltadas à inclusão
de pessoas com diferentes
transtornos.

“Grande parte da popula-
ção é emocionalmente im-
pactada por situações de
avaliação, como vestibulares
e exames de larga escala.
Por isso, além da oferta de
recursos de apoio durante

a prova, é fundamental in-
vestir no desenvolvimento
de estratégias de enfrenta-
mento das dificuldades emo-
cionais. É necessário promo-
ver o desenvolvimento con-
tínuo de habilidades emoci-
onais. Nesse contexto, o
acompanhamento psicológi-
co deve ser entendido como
um processo permanente, e
não apenas como uma me-
dida adotada em momentos
específicos. O fortalecimen-
to das competências emoci-
onais é um dos fatores mais
importantes para o bem-es-
tar e o desempenho dos
estudantes”, diz.

Psicóloga Adriana
Aparecida Ferreira de
Souza, professora do

Curso de Psicologia da
Universidade de Mogi das

Cruzes (UMC).

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania
(CCJ) da Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto de lei
que cria diretrizes para a
atenção integral à saúde de
pessoas com hipertensão
pulmonar.

A hipertensão pulmonar é
uma doença rara e progres-
siva provocada pelo aumen-
to da pressão nas artérias
pulmonares. Entre os prin-
cipais sintomas estão falta
de ar, cansaço excessivo e
aumento nos batimentos
cardíacos.

Comissão aprova diretrizes para a saúde
de pessoas com hipertensão pulmonar

Deputada Laura Carneiro (PSD-RJ),relatora do
projeto fala em comissão da Câmara dos Deputados

A relatora, deputada Lau-
ra Carneiro (PSD-RJ), apre-
sentou parecer favorável ao
texto aprovado anterior-
mente pela Comissão de Fi-
nanças e Tributação. O co-
legiado alterou o substituti-
vo da Comissão de Saúde
ao Projeto de Lei 3076/24,
do deputado Luiz Fernando
Vampiro (MDB-SC), hoje na
suplência, com o objetivo de
garantir que não haja au-
mento de despesas.

Assim, em vez de uma
política nacional, a propos-
ta passa a prever diretrizes

de atenção integral à saú-
de. Outra modificação re-
meteu a definição operaci-
onal das ações de saúde
aos protocolos e diretrizes
do Sistema Único de Saúde
(SUS).

A Comissão de Finanças
eliminou ainda a criação de
uma linha de cuidados es-
pecífica no SUS, o que pre-
serva a competência admi-
nistrativa do Poder Executi-
vo. O texto também transfe-
riu ao Executivo a definição
da classificação clínica da
doença, para evitar um en-
gessamento normativo.

Por fim, foi retirada a equi-
paração da hipertensão pul-
monar à condição de defici-
ência, afastando repercus-
sões financeiras.

Modificação incompatível
Além da possível criação

de despesa sem indicação
de receita apontada pela
Comissão de Finanças (como
por exemplo expansão de
benefícios e serviços), a de-
putada Laura Carneiro
apontou que a equiparação
seria incompatível com a
Convenção Internacional so-
bre os Direitos das Pessoas

com Deficiência.
“A Convenção superou o

modelo médico que reduzia
a deficiência a atributo bio-
lógico do indivíduo, passível
de diagnóstico e correção,
em favor do modelo biop-
sicossocial, de natureza re-
lacional – são pessoas com
deficiência aquelas cujos
impedimentos de longo pra-
zo, ao interagirem com bar-
reiras atitudinais e ambien-
tais, obstruem sua participa-
ção plena e igualitária na
sociedade”, explicou.

“O impedimento, isolada-
mente, não configura defici-
ência. Esta somente se ca-
racteriza pela interação en-
tre o impedimento e obstá-
culos externos — atitudinais,
arquitetônicos, comunicacio-
nais ou institucionais”, acres-
centou Laura Carneiro.

Próximos passos
A proposta tramitou em ca-

ráter conclusivo e poderá se-
guir para análise do Senado,
a menos que haja recurso
para votação pelo Plenário da
Câmara. Para virar lei, precisa
ser aprovada pelos deputados
e pelos senadores. (Agência
Câmara de Notícias).

Foto/Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

O franchising brasileiro
está passando por uma mu-
dança que vai além do cres-
cimento do faturamento. Os
segmentos que avançam re-
velam também uma trans-
formação na maneira como
o consumidor escolhe onde
e como cuidar de si.

Os números mais recentes
da Associação Brasileira de
Franchising (ABF) ajudam a
enxergar esse movimento.
No primeiro trimestre de
2026, o segmento de Saúde,
Beleza e Bem-Estar cresceu
18%, ficando atrás apenas de

A odontologia entrou na nova fronteira do franchising brasileiro
Alimentação – Comercializa-
ção e Distribuição, que avan-
çou 22%. O franchising como
um todo cresceu 10,1% no
período, alcançando R$ 72,7
bilhões em faturamento.

No segundo trimestre, o
movimento continuou. Saú-
de, Beleza e Bem-Estar re-
gistrou crescimento de
15,2%, novamente acima do
desempenho geral do fran-
chising, que avançou 9,3%.
Dessa vez, a própria ABF
apontou a expansão dos
serviços odontológicos en-
tre os fatores que impulsio-
naram o segmento, ao lado
dos cuidados pessoais e das
atividades físicas.

Para mim, o dado mais in-

teressante está justamente aí.
Estamos falando de uma

mudança de comportamen-
to que transforma saúde,
beleza e bem-estar em uma
parte cada vez mais presen-
te da rotina das pessoas.

A odontologia ocupa uma
posição particular nesse ce-
nário porque reúne neces-
sidades que durante muito
tempo foram tratadas sepa-
radamente. Prevenção, tra-
tamento, estética, autoestima
e qualidade de vida passa-
ram a fazer parte de uma
mesma conversa.

Isso muda também a for-
ma como o consumidor en-
xerga o atendimento odon-
tológico.

A consulta ao dentista dei-
xa de acontecer apenas
quando existe uma dor ou
um problema evidente. Exis-
te uma busca maior por pre-
venção, acompanhamento,
estética e manutenção da
saúde bucal.

Os dados do próprio Mi-
nistério da Saúde mostram
que ainda existe uma deman-
da relevante nessa área. O SB
Brasil 2023, mais recente Pes-
quisa Nacional de Saúde Bu-
cal, avaliou condições como
cárie, doenças periodontais
e traumatismos, além de ne-
cessidades de próteses e de
tratamentos odontológicos.
A pesquisa faz parte da sé-
rie histórica utilizada pelo

governo para orientar o pla-
nejamento das políticas de
saúde bucal no país.

Existe, portanto, uma com-
binação importante entre
demanda estrutural e mu-
dança de comportamento.

De um lado, milhões de
brasileiros ainda precisam
de tratamento e acompa-
nhamento odontológico. De
outro, uma parcela crescen-
te do consumidor passou a
olhar para o sorriso também
como parte da sua saúde,
aparência e bem-estar.

É nesse ponto que o fran-
chising ganha relevância.

Um dos grandes desafios
da saúde é transformar qua-
lidade em algo que possa
ser oferecido de maneira
consistente em diferentes
localidades. Isso exige pro-
cessos, treinamento, tecno-
logia, gestão e capacidade
de replicação.

O franchising foi desenvol-
vido justamente para trans-
formar um modelo de negó-
cio em uma operação que
possa ganhar escala sem
depender exclusivamente da
presença física do fundador.

Na odontologia, essa ló-
gica tem uma característica
adicional: escala precisa ca-
minhar junto com responsa-
bilidade.

Não basta abrir unidades.
É preciso construir proces-
sos capazes de sustentar
padrões de atendimento,
gestão, treinamento e expe-
riência do paciente em uma
rede cada vez maior.

Durante muito tempo, fa-
lar em franquias significava
pensar principalmente em
alimentação, varejo e consu-
mo. Esses mercados conti-
nuam extremamente rele-
vantes, mas o modelo ama-
dureceu e passou a ocupar
espaços cada vez maiores
em serviços especializados.

Saúde é um dos exemplos
mais claros dessa transformação.

O consumidor quer con-
veniência, mas também quer
confiança. Quer acesso, mas
espera qualidade. Quer tec-
nologia, mas continua valo-

rizando o atendimento hu-
mano.

Para as redes, isso au-
menta o nível de exigência.

A próxima fase do franchi-
sing de saúde não será defi-
nida apenas pela quantida-
de de unidades. Será defini-
da pela capacidade de criar
modelos eficientes, desenvol-
ver bons franqueados, utili-
zar tecnologia para melho-
rar a jornada do paciente e
manter consistência à medi-
da que a operação cresce.

É uma equação mais com-
plexa do que simplesmente
expandir.

E existe outro ponto im-
portante: o consumidor bra-
sileiro está cada vez mais
disposto a investir em servi-
ços que impactam direta-
mente sua qualidade de vida.

Isso ajuda a explicar por
que Saúde, Beleza e Bem-
Estar vem apresentando de-
sempenho superior ao do
franchising em diferentes
períodos recentes. No pri-
meiro trimestre, foram 18%
de crescimento. No segun-
do, 15,2%.

A odontologia é apenas
uma das expressões dessa
transformação, mas talvez
seja uma das mais interes-
santes porque combina uma
necessidade permanente
com novas possibilidades de
consumo.

O sorriso passou a ocu-
par um espaço maior na
conversa sobre saúde, esté-
tica e autoestima.

Para quem acompanha o
franchising, esse movimen-
to merece atenção.

Os números da ABF mos-
tram o desempenho de um
segmento. O que eles reve-
lam, na minha avaliação, é
algo maior: estamos diante
de um consumidor que pas-
sou a colocar o cuidado pes-
soal de maneira mais per-
manente na sua agenda.

E quando uma mudança
de comportamento encontra
modelos de negócio capazes
de ganhar escala, surgem
novas fronteiras para o em-
preendedorismo brasileiro.

foto/divulgação/agênciafoto/divulgação/agência

A especialista diz que costuma haver bons resultados quando existe um planejamento

por Paulo Zahr
empresário e fundador
da OdontoCompany



7 Jales–SP  – Sábado – 12 de setembro  de 2026 – Ano 19 – Nº 944 – www.folhanoroeste.blogspot.com.br – Folha Noroeste Digital

Primeiramente, digo que,
a exemplo de vários escri-
tores e jornalistas, passarei
a usar também a letra E

Visão cristã espírita da Santíssima Trindade
foto/arquivopessoal

por José Reis Chaves

PS: Com este colunista “Presença Espírita na Bíblia” na TV Mundo Maior, Palestras e entrevistas em TVs e vídeos no YouTube e Facebook. Seus livros estão também na Amazon,
inclusive, os em Inglês, e a tradução da Bíblia do Grego (Novo Testamento.) para o Português e que está sendo vertida para o   Inglês nos Estados Unidos, por ser fiel aos seus textos
originais gregos. Na TV Mundo Maior: "Presença Espírita na Bíblia" com José Reis Chaves.  Coluna espírita semanal no diário O TEMPO, de Belo Horizonte, de José Reis Chaves:
www.otempo.com.br  jornalista e escritor, entre seus livros: "A Reencarnação na Bíblia e na Ciência" e "A Face Oculta das Religiões", Ed. EBM-Megalivros, SP, ambos lançados também
em Inglês nos Estados Unidos. É professor de português e literatura formado na PUC Minas, e tradutor de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", de Kardec, Ed. Chico Xavier.

maiúscula para Espírito.
Com todo o respeito que

merece a doutrina da San-
tíssima Trindade, e apesar
de esta coluna já ter falado
muito sobre essa questão,
volto a esse assunto, res-
pondendo perguntas. E
digo que não foi à toa que
seus teólogos falaram e fa-
lam que ela é um mistério
de Deus. Mas afirmo que é
mistério criado por eles. E
vou falar também sobre os
Espíritos.

 Deus não ensina nada,
usando uma linguagem difí-
cil, mas fácil. O problema é
que a doutrina, como já dis-

semos, é mesmo confusa. E
os islâmicos têm essa ques-
tão trinitária como sendo o
maior obstáculo para eles se
aproximarem do cristianis-
mo. E isso não seria um dos
principais motivos para os
teólogos cristãos apressa-
rem a revisão de umas de
suas doutrinas, quando mui-
tos deles reconhecem que tal
revisão é mesmo necessá-
ria?

Antes da instituição da
doutrina da Santíssima Trin-
dade no Século Quarto, ou
mais precisamente, quando
foi criado, oficialmente, o
Espírito Santo no Primeiro

Concílio Ecumênico de Con-
stantinopla em 381, já exis-
tiam no cristianismo os con-
tatos com as almas ou os
Espíritos dos  chamados
mortos, na verdade, muito
vivos, pois os  Espíritos são
imortais, sendo mortos ape-
nas seus corpos que estão
voltando ao seu pó original
no cemitério, o que até deu
origem à conhecida afirma-
ção bíblica “Tu és pó e ao
pó voltarás” (Gênesis 3: 19)
celebrada nas conhecidas
cerimônias católicas das
quartas-feiras de cinzas de-
pois do carnaval.

 São João Evangelista,

com a sua respeitada auto-
ridade, nos ensina como
devemos lidar com os Espí-
ritos. Segundo ele, devemos
examiná-los, para sabermos
se são bons, isto é, já bem
evoluídos e que dizem, pois,
verdades; e não darmos cré-
dito a qualquer um Espírito.
(Primeira Carta de João 4: 1;
e Números 11: 26-29 ). E
João acrescenta que, por
causa dos Espíritos que não
dizem verdades, o mundo já
estava cheio de falsas pro-
fecias, numa demonstração
clara de que as falsas pro-
fecias vêm mesmo dos es-
píritos maus, ou seja, ainda

atrasados, enquanto que as
verdadeiras vêm de bons
Espíritos, isto é, já bem evo-
luídos, mas não do próprio
Deus, como os próprios au-
tores da Bíblia assim pensa-
vam, bem como todos os
povos cristãos e judeus, o
que ainda acontece muito até
hoje.

Mais um detalhe, geral-
mente, os bons Espíritos são
já bem velhos. Mas para che-
garem a ser anjos, ainda vão
ter que evoluir por muitas
eternidades. E para os espí-
ritas, o Espírito Santo repre-
senta todo Espírito manifes-
tante.

Setembro Verde: OPO do Hospital de Base é elo entre
a doação de órgãos e a chance de uma nova vida

foto/divulgação

 4º Mamaço de Jales celebrou a amamentação e fortaleceu rede de apoio às mães

Uma tarde marcada por
acolhimento, informação,
troca de experiências e ce-
lebração da maternidade.
Assim foi realizado, no dia 4
de setembro, no Okajima
Small Shopping, o 4º Mama-
ço de Jales, evento promo-
vido pela Prefeitura de Ja-
les, por meio da Secretaria
Municipal de Saúde, com o
apoio do Projeto Colo
Dmãe, do Fundo Social de
Solidariedade de Jales e da
Secretaria Municipal de Ci-
dadania e Inclusão Social.

A iniciativa reuniu mães,
gestantes, famílias e profis-
sionais em um momento es-
pecial para reforçar a impor-

tância da amamentação e,
principalmente, da constru-
ção de uma rede de apoio
para as mulheres durante
esse período tão importan-
te da maternidade.

A programação contou
com diversas atividades e
momentos de integração. O
Fundo Social de Solidarieda-
de e a Secretaria Municipal
de Cidadania e Inclusão So-
cial participaram com ações
de beleza, realizadas com o
apoio de profissionais e alu-
nos da ETEC. O público tam-
bém pôde acompanhar mo-
mentos de dança com Ayla
Limeira e sua filha Analiz,
depoimentos emocionantes

de mães e uma roda de con-
versa com a ginecologista e
obstetra  Marjori Lira; a mé-
dica pediatra Mariana Recio
e a odontopediatra Débora
Khouri, que levaram infor-
mações, orientações e escla-
recimentos às famílias.

A tarde também foi anima-
da por apresentações musi-
cais das cantoras Jenifer e
Norma Freitas, além de pin-
tura artística nas barrigas das
mães gestantes, dinâmicas e
sorteio de brindes, propor-
cionando momentos especi-
ais e de muita descontração
entre os participantes.

O encontro foi conduzido
pela diretora Leidepaula Be-

lon, da Atenção Básica,  e
pela enfermeira obstetra,
Crislaine Nascimento, e con-
tou com a presença da pri-
meira-dama Alziane Rossafa
Moreira,  presidenta do Fun-
do Social de Solidariedade,
da secretária municipal Nilva
Gomes Rodrigues, da Saúde,
da secretária municipal  An-
drea Modesto, da Cidadania
e Inclusão Social, e da secre-
tária municipal  Ana Carla
Bologna, de Comunicação.

Para Alziane Rossafa Mo-
reira, o evento representa a
importância do acolhimento
e do fortalecimento da rede
de apoio às mães. “Foi uma
tarde muito especial, prepa-

rada com muito carinho
para acolher as mães e as
gestantes, proporcionando
momentos de cuidado, infor-
mação e troca de experiên-
cias. A amamentação é um
período que exige apoio, e
é fundamental que essas
mulheres saibam que não
estão sozinhas e que podem
contar com uma rede pre-
parada para acolhê-las”,
destacou Alziane.

Nilva Gomes Rodrigues,
ressaltou a importância da
iniciativa para a promoção da
saúde e para o incentivo à
amamentação. “O Mamaço é
um momento de união e de
conscientização, que reforça

a importância da amamenta-
ção e do apoio às mães du-
rante essa fase tão especial.
Nosso compromisso é ofere-
cer informação, orientação e
acolhimento, contribuindo
para que as famílias tenham
cada vez mais segurança e
suporte nesse processo”, afir-
mou a secretária.

Mais do que um evento de
celebração, o 4º Mamaço de
Jales reforçou a importância
de garantir apoio, acolhi-
mento e informação às mães
que amamentam, valorizan-
do o papel de toda a famí-
lia, dos profissionais e da
sociedade na construção de
uma rede de cuidado.

foto/ascom/pmjales/divulgação

Estrutura atua em 24 hos-
pitais da região e é respon-
sável por identificar poten-
ciais doadores, acolher fa-
mílias e coordenar o proces-
so de captaçã

Uma doação de órgãos
começa com uma decisão
que pode mudar a vida de
muitas pessoas. No Hospi-
tal de Base (HB), em São José
do Rio Preto, a Organização
de Procura de Órgãos (OPO)
coordena o processo de
doação e atua em conjunto
com 24 hospitais da região,
desde a identificação de
potenciais doadores até a
articulação com a Central de
Transplantes

Com 20 anos de atuação,
a OPO do HB apresenta ín-
dices de doação superiores
às médias estadual e nacio-
nal. Em 2025, registrou
75,5% de aceitação familiar,
aumento de 10% no núme-
ro de doadores efetivos em
relação a 2024 e contribuiu
para a realização de 206
transplantes.

Outro fator importante é
o investimento da OPO na
capacitação das equipes.

Mais de 700 profissionais de
saúde de 140 municípios já
foram treinados para reco-
nhecer potenciais doadores,
seguir os protocolos de
morte encefálica e realizar a
abordagem das famílias de
maneira adequada e acolhe-
dora.

“A OPO tem um papel fun-
damental porque faz a co-
nexão entre o potencial do-
ador, a família, o hospital e

todo o sistema de transplan-
tes. É um trabalho que exi-
ge conhecimento técnico,
agilidade, mas também mui-
to acolhimento e respeito às
famílias”, explica o nefrolo-
gista Dr. João Fernando Pi-
collo, coordenador da OPO
do Hospital de Base.

Da captação ao
transplante

O trabalho da OPO está
diretamente ligado aos ser-

viços de transplantes do
Complexo Funfarme. O Hos-
pital de Base realiza trans-
plantes de rim, fígado, me-
dula óssea e córnea e já ul-
trapassou 7,6 mil transplan-
tes desde 1992.

Tecnologia a
favor da doação

Outro diferencial do HB é
o Centro de Manutenção de
Órgãos, o primeiro do Bra-
sil, que conta com a máqui-

na de perfusão hepática Li-
ver Assist. A tecnologia per-
mite manter o fígado em fun-
cionamento fora do corpo e
avaliar sua viabilidade antes
do transplante, ampliando
as possibilidades de utiliza-
ção do órgão.

Desde sua implantação, a
máquina já foi utilizada em
14 transplantes de fígado ,
incluindo o primeiro trans-
plante hepático com a tec-
nologia em um paciente do
SUS.

“A máquina de perfusão
permite que o fígado seja
mantido em condições mui-
to próximas às do organis-
mo e, ao mesmo tempo,
possibilita avaliar seu funci-
onamento antes do trans-
plante. Com isso, consegui-
mos tomar uma decisão
mais segura sobre a utiliza-
ção do órgão e ampliar as
possibilidades de transplan-
te”, explica o cirurgião Dr.
Renato Silva, chefe da Uni-
dade de Transplante de Fí-
gado do Hospital de Base.

Quer ser doador?
Avise sua família

Para ser doador de ór-

gãos após a morte, não é
necessário fazer cadastro,
registrar a vontade em car-
tório ou deixar a informação
em documentos. O mais im-
portante é conversar com
familiares e deixar claro o
desejo de doar. Isso porque,
no Brasil, a doação só pode
ser realizada após a autori-
zação da família.

Assim, quem deseja ser
doador deve comunicar
essa decisão às pessoas
mais próximas. Em caso de
morte e havendo possibili-
dade de doação, uma equi-
pe de saúde realizará a en-
trevista com a família e ex-
plicará todo o processo.

No Setembro Verde, a
OPO do Hospital de Base
reforça a importância de fa-
lar sobre o assunto em vida.
A doação de órgãos é um
gesto de solidariedade que
pode beneficiar várias pes-
soas e oferecer uma nova
oportunidade a quem espe-
ra por um transplante. Para
que esse gesto aconteça, o
primeiro passo é simples:
conversar com a família e
dizer “eu quero ser doador”.

Para Alziane Rossafa Moreira, o evento representa a importância do acolhimento e do fortalecimento da rede de apoio às mães.

No Setembro Verde, a OPO do Hospital de Base reforça
a importância de falar sobre o assunto em vida.
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A evolução dos hábitos
de consumo e a introdução
de novos eletroeletrônicos
alteraram a demanda ener-
gética nas residências. Am-
bientes projetados no pas-
sado recebem hoje uma
carga simultânea de equipa-
mentos de alta potência,
que variam de estações de
trabalho e sistemas de cli-
matização a aparelhos de
cozinha como cooktops,
fornos elétricos e air fryers.
Essa diversidade de uso, ali-
ada a hábitos como o en-
cadeamento de extensores
e a ligação de múltiplos apa-
relhos em um mesmo pon-
to de energia, sobrecarre-
ga circuitos que não foram
dimensionados para esse
perfil de consumo.

No primeiro semestre de
2026, o Corpo de Bombei-
ros do Estado de São Paulo
registrou 3.346 incêndios
em edificações. Deste total,
2.090 ocorrências foram em
imóveis não sujeitos ao Re-
gulamento de Segurança
Contra Incêndios (RSCI), nor-
mativa que regulamenta re-
gras de prevenção e com-
bate a incêndios para cons-
truções e áreas de risco, ca-
tegoria na qual se enqua-
dram as residências unifa-
miliares. Entre os motivos
recorrentes desses inciden-
tes estão falhas nas instala-
ções elétricas, sobrecarga
na rede e uso incorreto de
eletrodomésticos.

A referência para o di-
mensionamento no setor é
a Norma Brasileira 5410, da
Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT)
que regulamenta as instala-
ções elétricas de baixa ten-
são. O engenheiro eletricis-
ta Leandro Prestes, conse-
lheiro na Câmara Especi-
alizada de Engenharia Elé-
trica do Crea-SP, aponta os

Disjuntor caindo e fumaça:
veja como identificar riscos de incêndio na rede elétrica

fity club/reprodução

Especialista do Crea-SP alerta para o uso de adaptadores,
sobrecarga e falta de revisão na fiação residencial

requisitos básicos para a se-
gurança do imóvel. “A insta-
lação precisa ser projetada,
executada e mantida de
acordo com a NBR 5410, o
que inclui o dimensionamen-
to correto dos condutores,
a divisão dos circuitos e a
escolha de dispositivos de
proteção adequados. Insta-
lações antigas ou que pas-
saram por reformas exigem
verificações periódicas para
evitar improvisações e so-
brecargas", afirma.

Como os cabos elétricos
ficam embutidos em paredes
e lajes, a detecção visual de
falhas é limitada. Sinais como
cheiro de plástico queimado
ou emissão de fumaça bran-
ca indicam superaquecimen-
to. Além de fiações antigas,
a sobrecarga decorre da uti-
lização incorreta de adapta-
dores em tomadas. A norma
diferencia as tomadas de 10
amperes (10A), voltadas a
equipamentos de menor
consumo, das tomadas de 20
amperes (20A), projetadas
para aparelhos de maior

potência, como ferros de
passar, cafeteiras, air fryers
e secadores de cabelo. "Ao
usar adaptadores para co-
nectar um plugue de 20A em
uma tomada de 10A, o pon-
to de energia opera acima
da capacidade para a qual
foi projetado, gerando
aquecimento, trazendo ten-
são para a instalação", ex-
plica o conselheiro.

O funcionamento do qua-
dro de energia também in-
dica a situação do sistema
elétrico, podendo gerar
atenção. O especialista alerta
que o desarme de um disjun-
tor pode ocorrer por curto-
circuito imediato ou por so-
brecarga contínua. "Se o
disjuntor desliga assim que
o aparelho é acionado, há
um problema no equipa-
mento ou no circuito, como
um curto-circuito. Quando o
desarme ocorre após tem-
po prolongado de uso, a
causa costuma ser a sobre-
carga por múltiplos apare-
lhos ligados no mesmo cir-
cuito, o que aquece os ca-

bos e pode iniciar um incên-
dio", observa Prestes. O en-
genheiro eletricista lembra
ainda que, além dos disjun-
tores, as residências devem
ter o dispositivo Diferencial
Residual (DR), responsável
por interromper a corrente
e proteger pessoas contra
choques elétricos.

A vida útil de uma instala-
ção elétrica residencial bem
executada varia entre 10 e 15
anos, período recomendado
para uma revisão geral. No
entanto, o especialista do
Crea-SP orienta que a inspe-
ção e o reaperto de cone-
xões em tomadas e interrup-
tores sejam realizados a
cada cinco anos. O Conselho
alerta que intervenções no
sistema elétrico devem ser
conduzidas exclusivamente
por profissionais habilitados
e com registro ativo na au-
tarquia, com a devida emis-
são da Anotação de Respon-
sabilidade Técnica (ART), do-
cumento que formaliza a res-
ponsabilidade legal pelos
serviços prestados.

Dando continuidade ao
projeto de ordenamento e
regularização dos cabos ins-
talados nos postes da rede
elétrica de Jales, uma força-

Continuidade do projeto de ordenamento de
fios leva força-tarefa a novos pontos de Jales

estão a redução dos riscos
de acidentes, o aumento da
segurança para motoristas,
pedestres e moradores,
além da melhoria da orga-
nização visual urbana.

Segundo o secretário mu-
nicipal de Obras, Infraestru-
tura e Desenvolvimento Ur-
bano, Manoel de Aro, que
acompanhou os trabalhos ao
lado do engenheiro Ricardo
André Angelucci, a regulari-
zação das instalações e a
retirada de cabos sem utili-
zação são medidas impor-
tantes para o município.
“Além de contribuir para a
segurança da população,
esse trabalho também me-
lhora a organização da cida-
de e a confiabilidade do sis-
tema. É uma ação necessá-
ria, que reúne diferentes par-
ceiros em busca de um am-
biente urbano mais seguro

e organizado”, destacou o
secretário.

A Neoenergia Elektro tam-
bém realiza levantamentos
em diferentes regiões do
município para identificar
pontos considerados críti-
cos, especialmente locais
com fios soltos ou instala-
ções fora dos padrões ade-
quados. A partir desse ma-
peamento, empresas e res-
ponsáveis por instalações ir-
regulares poderão ser noti-
ficados para realizar as ade-
quações necessárias.

As ações contam ainda
com o acompanhamento da
Prefeitura de Jales e do Mi-
nistério Público, que seguem
monitorando o cumprimen-
to das medidas relacionadas
à limpeza, manutenção e or-
ganização da rede de cabe-
amento instalada nos espa-
ços públicos do município.

As indústrias modernas
enfrentam um dilema cons-
tante na busca por eficiên-
cia, sustentabilidade e alta
produtividade: qual é a me-
lhor escolha para a automa-
ção de movimentos, os atu-
adores pneumáticos ou os
elétricos? Muito se fala so-
bre a transição tecnológica
e a substituição das tecno-
logias tradicionais por solu-
ções eletrônicas, mas a rea-
lidade do chão de fábrica
mostra um cenário onde a
coexistência estratégica en-
tre pneumática e eletrome-
cânica é o verdadeiro mo-
tor da competitividade.

Historicamente, a tecnolo-
gia pneumática consolidou-
se como o pilar da automa-
ção industrial global graças
à sua simplicidade robusta,
facilidade de instalação e ex-
celente relação custo-bene-
fício. Cilindros pneumáticos
oferecem alta densidade de
força em um formato com-
pacto, operam com extrema
confiabilidade em ambientes
agressivos — sob poeira,
umidade ou altas tempera-
turas — e possuem um cus-
to de aquisição inicial signi-
ficativamente baixo. Para mo-
vimentos ponto a ponto rápi-
dos, aplicações de fixação,
empacotamento e tarefas re-
petitivas simples, o ar compri-
mido continua sendo imbatí-
vel em praticidade e retorno
sobre o investimento.

Por outro lado, os avan-
ços da Indústria 4.0 trouxe-
ram requisitos rigorosos de
precisão de posicionamen-
to, controle de velocidade e
flexibilidade operacional,
cenários em que os cilindros
elétricos se destacam. Equi-
pados com fuzos de esferas
e servomotores, os atuado-
res elétricos permitem para-
das intermediárias milimetri-
camente programadas, con-
trole dinâmico de força e
aceleração, além de uma in-
tegração nativa com redes
de comunicação industrial.
Embora o investimento ini-
cial seja superior, a eficiên-
cia energética dos sistemas

tarefa envolvendo a Prefei-
tura de Jales, por meio da
Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e De-
senvolvimento Urbano, em-

presas de telecomunicações
e a concessionária de ener-
gia Neoenergia Elektro rea-
lizou, na manhã da terça-fei-
ra, 8 de setembro, novos tra-

balhos em pontos estratégi-
cos do município.

Desta vez, as equipes con-
centraram as ações na Aveni-
da Francisco Jalles, na esqui-
na com a Avenida João Ama-
deu e também nas proximida-
des do Viaduto Antônio Ama-
ro. A ação seguirá por toda a
extensão da avenida.

Durante os trabalhos, fo-
ram realizadas a identifica-
ção dos cabos, a adequação
da altura da fiação e a reti-
rada de estruturas antigas,
obsoletas ou que não esta-
vam mais em utilização. A
iniciativa busca garantir me-
lhores condições de segu-
rança e contribuir para a or-
ganização dos espaços pú-
blicos.

A ação representa a con-
tinuidade do cronograma de
fiscalização e manutenção
que vem sendo desenvolvi-
do em diferentes regiões da
cidade e deverá alcançar
outros pontos do município.
Entre os principais objetivos

elétricos — que consomem
energia apenas durante o
movimento — proporciona
um custo total de proprie-
dade bastante atraente em
ciclos contínuos de alta pre-
cisão.

Mais do que uma compe-
tição entre tecnologias, o fu-
turo da manufatura reside na
inteligência de aplicação. O
engenheiro moderno não
deve perguntar qual tecno-
logia é superior de forma
absoluta, mas sim qual aten-
de melhor às métricas de
desempenho, sustentabilida-
de e payback de cada etapa
do processo produtivo. Em
linhas de montagem comple-
xas, é cada vez mais comum
observar a integração har-
mônica de ambas: a força e
a velocidade da pneumática
atuando lado a lado com a
precisão e a flexibilidade dos
eixos elétricos.

Assim, a decisão tecnoló-
gica deixa de ser uma esco-
lha binária e passa a ser um
exercício de engenharia de
aplicação. O avanço da ma-
nufatura não depende da eli-
minação do ar comprimido
em favor da eletrificação,
mas da capacidade de inte-
grar a resposta dinâmica e a
robustez da pneumática à
rastreabilidade e ao contro-
le preciso dos atuadores elé-
tricos. É nessa convergência
entre tecnologias comple-
mentares que a indústria en-
contra os maiores ganhos de
eficiência energética, flexibi-
lidade operacional e produ-
tividade no chão de fábrica.

Cilindros elétricos e pneumáticos:
diferenças e aplicações na indústria moderna

por Hernane Cauduro,
diretor da Metal Work
Pneumática do Brasil.

foto/arquivopessoal

foto/divulgação
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A Diocese de Barretos re-
alizou, no sábado (05), na
Cúria Diocesana em Barre-
tos, o 3º Pós-Fórum Social,
encontro dedicado à refle-
xão sobre a violência contra
a mulher e à importância da
atuação integrada da rede
de proteção, acolhimento e
garantia de direitos.

A programação contou
com a participação de Taci-
ana Nunes, representante da
Delegacia de Defesa da
Mulher (DDM), da secretá-
ria municipal de Assistência

Diocese de Barretos promove 3º Pós-Fórum Social sobre violência contra a mulher

Encontro reuniu representantes da rede de proteção e reforçou o papel da Igreja no acolhimento, na orientação e no encaminhamento de mulheres em situação de violência

Social, Juliana Adão, e da
psicóloga Fernanda Noguei-
ra, coordenadora do Centro
de Referência de Atendi-
mento à Mulher (CRAM).

Durante as reflexões, os
participantes destacaram
que o enfrentamento à vio-
lência contra a mulher não
pode ser responsabilidade
de um único órgão ou ser-
viço. Embora a DDM repre-
sente uma importante porta
de entrada para denúncias
e encaminhamentos, a pro-
teção efetiva depende da
articulação entre diferentes
instituições e equipamentos
públicos, capazes de ofere-
cer acolhimento, escuta qua-

lificada, orientação e acom-
panhamento às mulheres.

Nesse contexto, também
foi ressaltado o papel da
Igreja como parte dessa
rede de apoio, especialmen-
te pela proximidade das co-
munidades, pastorais, lide-
ranças e agentes com as fa-
mílias. Conhecer os sinais de
violência, saber acolher sem
julgamento e indicar cami-
nhos seguros para a busca
de ajuda são atitudes funda-
mentais diante de situações
de vulnerabilidade.

O encontro foi organiza-
do pelas Pastorais Sociais da
Diocese de Barretos, sob a
coordenação da Irmã Maria

Bernadete Meneghello, as-
sessora diocesana das Pas-
torais Sociais, e contou com
a presença do bispo dioce-
sano, Dom Milton Kenan Jú-
nior, e do coordenador di-
ocesano de Pastoral, Pe. Da-
niel Canevarollo.

Ao destacar a importân-
cia do tema, a Irmã Maria
Bernadete ressaltou que a
defesa da dignidade da
mulher também faz parte da
missão da Igreja e exige
compromisso concreto de
toda a sociedade. “Falar so-
bre a violência contra a mu-
lher é falar sobre a defesa
da vida e da dignidade hu-
mana. A Igreja não pode

permanecer indiferente di-
ante do sofrimento de tan-
tas mulheres. Precisamos
conhecer a rede de prote-
ção, estar atentos aos sinais
de violência e, sobretudo,
saber acolher e orientar para
que nenhuma mulher se sin-
ta sozinha diante dessa rea-
lidade”, afirmou a religiosa.

Dom Milton e Pe. Daniel
também reforçaram a im-
portância de que as lideran-
ças e comunidades conhe-
çam os serviços que inte-
gram a rede de proteção e
compreendam como cada
equipamento pode atuar di-
ante dos diferentes casos de
violência.

Milton Figueiredo
assessoria de imprensa

A atenção à violência con-
tra a mulher também integra
os compromissos expressos
na Carta do 3º Fórum Soci-
al, reafirmando a responsa-
bilidade da Igreja na defesa
da dignidade humana, da
vida e da proteção das mu-
lheres.

Com a realização do Pós-
Fórum, a Diocese de Barre-
tos dá continuidade às refle-
xões propostas pelo Fórum
Social e fortalece o diálogo
entre Igreja, poder público e
sociedade civil na construção
de uma cultura de respeito,
cuidado e enfrentamento de
todas as formas de violência
contra a mulher.

Canção Nova recebe a Peregrinação no Pedal C33
Programação inclui

missas, pregações, mo-
mentos de oração e mais

de 50 quilômetros de
pedaladas

Entre 18 e 20 de setem-
bro, a sede da Comunidade
Canção Nova, em Cachoei-
ra Paulista (SP), recebe a
Peregrinação no Pedal C33,
encontro que convida ciclis-
tas a vivenciarem a fé sobre
duas rodas. O tema do even-
to é “Bike + Bíblia: pedalada
e fé caminham juntas”.

Ao longo dos três dias, a
programação inclui missas,
terços, pregações, testemu-
nhos e shows, além de dois
percursos de bicicleta: 33
quilômetros no sábado e 25

quilômetros no domingo.
Entre os locais previstos no
trajeto estão o Mirante Pa-
dre Léo e o bairro rural da
Saúva, na região serrana de
Cachoeira Paulista (SP). O
percurso proporciona con-
tato com a natureza e pai-
sagens das serras da Bocai-
na e da Mantiqueira.

Entre as presenças confir-
madas, estão o Padre Rafa-
el Beck, da Diocese de Lore-
na, e o missionário Cleto
Coelho, da Comunidade
Canção Nova.

Segundo os organizado-
res, mais do que um desa-
fio esportivo, a Peregrinação
no Pedal C33 é uma oportu-
nidade de fortalecer o cor-

A Prefeitura da Estância
Turística de Olímpia realizou,
nesta quarta-feira (9), a ceri-
mônia de entrega do Selo
Parceria do Bem – Edição
2026, iniciativa inédita no
município criada para reco-
nhecer e valorizar o trabalho
das Organizações da Socie-
dade Civil (OSCs) que contri-
buem diretamente para o
desenvolvimento social e
para a melhoria da qualida-
de de vida da população.

Promovido pela Secretaria
de Governo e Relações Ins-
titucionais, o evento reuniu
autoridades, vereadores,
secretários municipais, ser-
vidores públicos e represen-
tantes de conselhos munici-
pais e das organizações so-
ciais, destacando a impor-
tância da atuação conjunta
entre o poder público e a
sociedade civil.

O selo é regulamentado
pelo Decreto Municipal nº
9.724/2025 e reconhece as

po e alimentar o espírito, fa-
vorecendo a comunhão en-
tre ciclistas de diferentes re-
giões do Brasil. O nível de
dificuldade é intermediário e
podem participar pessoas a
partir de 12 anos. Menores
de idade devem estar acom-
panhados pelos responsá-
veis.

As vagas são limitadas e,
para participar, é necessá-
rio realizar inscrição. O va-
lor inclui seguro contra aci-
dentes durante os três dias
do evento, camiseta oficial,
medalha de participação,
certificado, terço mariano e
placa de identificação da bi-
cicleta. Durante os percur-
sos, também serão disponi-

bilizadas água, frutas e ener-
gético.

Conheça o Caminho C33
O Caminho C33 é um pro-

jeto de peregrinação sobre
duas rodas com base na Co-
munidade Canção Nova, em
Cachoeira Paulista (SP). Du-
rante o trajeto, o peregrino
é convidado a contemplar a
natureza, aprofundar a ex-
periência com a Palavra de
Deus e vivenciar momentos
de oração e reflexão.

A Peregrinação no Pedal
C33 é a principal edição
anual do projeto e propõe
um percurso que integra es-
porte, oração, contempla-
ção da criação e convivên-
cia fraterna.

foto/arte/cnçãonova?divulgação

Primeira edição do Selo “Parceria do Bem” fortalece parceria com o
município e reconhece atuação de organizações sociais de Olímpia

entidades a partir de qua-
tro eixos: Gestão Transpa-
rente; Impacto Social; Sus-
tentabilidade e Meio Ambi-
ente; e Acessibilidade e In-
clusão. A iniciativa busca va-
lorizar instituições que de-
monstram comprometimen-
to não apenas com os resul-
tados de seus projetos, mas
também com práticas de
gestão e responsabilidade
social.

Durante a cerimônia, a Pre-
feitura também apresentou
um balanço das parcerias
desenvolvidas com as OSCs
nos exercícios de 2025 e
2026. Considerando os valo-
res informados para o perí-
odo, cerca de R$ 90 milhões
estão relacionados a parce-
rias e investimentos destina-
dos às organizações nas áre-
as de Saúde, Educação, As-
sistência Social e Esporte.

Na Saúde, os recursos es-
tão relacionados a serviços
como atendimento hospita-

lar e ambulatorial pelo SUS,
urgência e emergência na
UPA 24h, assistência nas
UBSs e atendimento especi-
alizado, desenvolvidos em
parceria com a Santa Casa.
Em 2026, o investimento
soma mais R$ 29 milhões
que serão aplicados na am-
pliação e modernização da
estrutura hospitalar e aqui-
sição de equipamentos, do-
brando a capacidade do
hospital.

Na Educação, os repasses
previstos em 2025 ultrapas-
saram R$ 3,2 milhões, garan-
tindo atendimento educaci-
onal e especializado a 330
crianças por meio das par-
cerias com o Instituto Santa
Filomena, Cidade Mirim, Ci-
dade da Imaculada e APAE.
Já na Assistência Social, fo-
ram destinados R$ 2,7 mi-
lhões em 2025 e, em 2026,
as parcerias formalizadas
até o momento somam R$
3,62 milhões, apoiando ser-

viços voltados a idosos, pes-
soas com deficiência, crian-
ças, adolescentes e famílias
em situação de vulnerabili-
dade.

No Esporte, os dados dis-
ponibilizados para 2026 re-
gistram R$ 195 mil em sub-
venções para a Associação
Cultural Esportiva Raízes e a
Liga Olimpiense.

Mais do que os números,
a parceria representa uma
forma de ampliar a capaci-
dade do município de aten-
der a população, fortalecen-
do instituições que já pos-
suem atuação direta nas co-
munidades e transformando
recursos públicos em servi-
ços, projetos, atendimento,
inclusão, educação, assistên-
cia e oportunidades.

OSCs Premiadas
Nesta primeira edição, 11

organizações foram certifi-
cadas nas categorias Bron-
ze, Prata e Ouro. Na Cate-
goria Bronze, foi reconheci-

da a Associação Cultural Es-
portiva Raízes – ACER. Na
Categoria Prata, a entidade
filantrópica Cidade da Ima-
culada. Já a Categoria Ouro,
destinada às organizações
que obtiveram nota máxima
nos quatro eixos de avalia-
ção, contemplou ABECAO,
Abrigo São José, APAE Olím-
pia, Associação Mudando
Vidas – AMV, Associação
Nossa Senhora Aparecida –
Comunidade Terapêutica
Renascer, Cidade Mirim, Ins-
tituto Santa Filomena, ONG
Humanizar e Santa Casa de
Olímpia.

A cerimônia também con-
tou com a palestra “Susten-
tabilidade e Captação de
Recursos no 3º Setor”, mi-
nistrada pela especialista
Sandra Reis, que possui mais
de 20 anos de experiência
nas áreas de gestão públi-
ca, educação, comunicação
e fortalecimento do Tercei-
ro Setor.

Para o prefeito Geninho
Zuliani, o Selo Parceria do
Bem vai além de uma certifi-
cação. “O terceiro setor é um
braço que alcança onde
muitas vezes o poder públi-
co não consegue chegar,
por isso, este Selo simboli-
za o compromisso compar-
tilhado entre a prefeitura e as
organizações da sociedade
civil e cria um espaço perma-
nente de valorização, apro-
ximação, troca de conheci-
mentos e qualificação das
instituições que atuam dire-
tamente em benefício da po-
pulação. Por isso, criamos
pela primeira vez na história
a Divisão de Apoio ao Ter-
ceiro Setor, um departamen-
to focado exclusivamente no
olhar para as organizações.
Quando Prefeitura e socie-
dade civil trabalham juntas,
quem ganha é a cidade e,
principalmente, as pessoas
que estão na ponta e preci-
sam desses serviços.”

foto/ascom/pmol ímpia foto/ascom/pmolímpia foto/ascom/pmolímpia
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Para o prefeito Geninho Zuliani, o Selo Parceria do Bem vai além de uma certificação. “O terceiro setor é um braço que alcança onde muitas vezes o poder público não consegue
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Áires – 21/03 a 20/04  – Uma energia de movimento poderá abrir espaço para
decisões importantes, mas o maior desafio será saber quando avançar e quando es-
perar. Sua coragem estará evidente, porém será a sabedoria que fará diferença. Confie

nos sinais que chegam de forma sutil e procure alinhar suas atitudes com
aquilo que realmente traz paz ao coração. Na vida afetiva, será importante
diminuir reações impulsivas e aumentar a disposição para ouvir. Quem
vive um relacionamento poderá resolver uma tensão recente através de
uma conversa mais madura. Para os solteiros, uma aproximação inespera-
da poderá despertar interesse, mas será melhor observar atitudes antes de

criar grandes expectativas. No campo profissional e financeiro, uma iniciativa sua
poderá chamar atenção e gerar novas possibilidades. Evite competir desnecessaria-
mente e concentre-se em mostrar resultados. Nas finanças, organize prioridades e
tenha cuidado com compras feitas por ansiedade ou entusiasmo momentâneo. Quan-
to à saúde, a energia estará alta, mas o corpo poderá reclamar se você ultrapassar seus
limites. Atividades físicas moderadas, sono regular e momentos de silêncio ajudarão
a manter o equilíbrio. Uma breve oração antes de dormir poderá aliviar a mente.

Touro – 21/04 a 20/05  – Os próximos dias convidam você a fortalecer aquilo que
oferece segurança sem se fechar para novas possibilidades. Algumas mudanças po-
derão parecer desconfortáveis no início, mas trarão crescimento se forem recebidas

com serenidade. A fé ajudará a compreender que nem toda transformação
ameaça aquilo que é sólido. No amor, demonstrações de carinho terão
grande importância. Casais poderão encontrar mais estabilidade ao con-
versar sobre planos e necessidades práticas. Quem está sozinho poderá
perceber interesse vindo de alguém paciente, discreto e disposto a cons-
truir algo devagar. Na área profissional e material, será um bom momento

para revisar decisões e reorganizar compromissos. Uma oportunidade poderá amadu-
recer aos poucos e trazer resultados consistentes. Evite gastos supérfluos e valorize
escolhas capazes de aumentar sua tranquilidade. Em relação ao bem-estar, procure
cuidar melhor da alimentação e do descanso. Seu organismo responderá positiva-
mente a uma rotina mais previsível. Caminhadas, contato com a natureza e momentos
de gratidão poderão renovar sua energia.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 –  Ideias novas poderão surgir com rapidez e trazer
vontade de mudar planos ou iniciar conversas importantes. Sua capacidade de adap-
tação será útil, mas será necessário evitar dispersão. Peça discernimento  espiritual e

procure reconhecer quais oportunidades realmente merecem sua
atenção.Aconselhamento espiritual,Nos assuntos do coração, palavras
terão peso maior do que o habitual. Uma conversa sincera poderá esclare-
cer dúvidas e aproximar quem estava mais distante. Para os solteiros, uma
troca de mensagens poderá evoluir para uma conexão interessante, desde
que haja verdade e constância. No plano profissional e financeiro, conta-

tos e informações poderão abrir uma porta inesperada. Verifique detalhes antes de
aceitar propostas e mantenha tudo bem organizado. Pequenos gastos acumulados
deverão ser observados com mais atenção. Na saúde, o excesso de pensamentos po-
derá dificultar a concentração e o sono. Diminua estímulos no fim do dia e procure
criar momentos de silêncio. Respiração consciente e leituras tranquilas ajudarão a
desacelerar.

Câncer – 21/06 a 22/07  – Sua sensibilidade estará especialmente aguçada e pode-
rá ajudá-lo a perceber mudanças antes que elas se tornem evidentes. Use essa percep-
ção como orientação, mas evite absorver problemas que pertencem aos outros. A

espiritualidade poderá trazer conforto e respostas através de sonhos, lem-
branças ou acontecimentos aparentemente simples. Na vida afetiva, será
um período favorável para acolher e ser acolhido. Quem está comprome-
tido poderá fortalecer a intimidade ao falar de sentimentos que estavam
guardados. Para os solteiros, alguém gentil e emocionalmente presente
poderá despertar interesse de maneira gradual. No campo profissional e

financeiro, será importante separar questões pessoais das responsabilidades do tra-
balho. Uma situação ligada à família poderá exigir atenção, mas não deve consumir
toda a sua energia. Uma pendência material poderá começar a encontrar solução.
Quanto à saúde, cuide principalmente do equilíbrio emocional. Descanso, hidratação
e ambientes tranquilos serão fundamentais. Momentos de oração dentro de casa po-
derão trazer uma sensação especial de proteção.

Leão – 23/07 a 22/08  –  Uma fase de maior confiança poderá ajudá-lo a reconhecer
talentos que estavam sendo pouco aproveitados. Use sua luz com generosidade e
evite desperdiçar energia tentando convencer quem não reconhece seu valor. A gra-

tidão pelas pequenas conquistas poderá abrir espaço para oportunidades
maiores. No amor, romantismo e intensidade estarão presentes. Casais
poderão viver momentos marcantes se deixarem o orgulho de lado e valo-
rizarem demonstrações espontâneas. Para os solteiros, uma pessoa de
presença forte poderá chamar atenção, mas será importante observar se
existe profundidade além da atração. Na vida profissional e financeira, sua

criatividade poderá trazer reconhecimento. Uma ideia ou projeto terá chance de ga-
nhar visibilidade. Controle despesas ligadas à aparência, lazer ou desejo de impressi-
onar e use os recursos de forma mais estratégica. Em relação à saúde, haverá boa
vitalidade, mas será necessário respeitar pausas. O excesso de compromissos poderá
trazer cansaço. Atividades prazerosas e momentos ao ar livre contribuirão para man-
ter seu ânimo elevado.

Virgem –  23/08 a 22/09 – Os próximos dias favorecem organização, análise e
mudanças práticas que poderão melhorar bastante sua rotina. Evite, porém, transfor-
mar cada detalhe em motivo de cobrança. Faça o que estiver ao seu alcance e confie

que algumas respostas surgirão quando você permitir que as coisas ama-
dureçam naturalmente. No campo afetivo, pequenas atitudes terão grande
importância. Casais poderão resolver uma questão através de mais com-
preensão e menos críticas. Quem está solteiro poderá se aproximar de al-
guém responsável e discreto, criando uma conexão tranquila. Na esfera
profissional e financeira, sua atenção aos detalhes será um ponto forte.

Uma tarefa delicada poderá render reconhecimento. Aproveite também para rever co-
branças, despesas recorrentes e compromissos que já não fazem sentido. Sobre a
saúde, será importante observar o impacto do estresse sobre o corpo. Refeições tran-
quilas, pausas reais e sono mais regular ajudarão bastante. Não transforme o autocui-
dado em mais uma obrigação pesada.

Libra – 23/09 a 22/10  –  Uma decisão poderá exigir mais firmeza e mostrar que
equilíbrio também envolve saber dizer não. Procure ouvir opiniões, mas não entregue
sua escolha final ao julgamento dos outros. Quando uma atitude estiver alinhada com

sua consciência, você sentirá uma paz que servirá como confirmação. Na
vida afetiva, reciprocidade continuará sendo essencial. Quem vive uma
relação poderá precisar alinhar expectativas e responsabilidades. Para os
solteiros, uma aproximação agradável poderá acontecer através de ami-
gos, eventos ou conversas em grupo. No plano profissional e financeiro,
negociações e parcerias estarão em destaque. Estabeleça limites claros e

evite aceitar condições apenas para manter a harmonia. Organizar melhor o orçamen-
to trará maior segurança nos próximos dias. Quanto à saúde, procure manter uma
rotina equilibrada entre movimento, descanso e prazer. Música, arte e ambientes
agradáveis poderão ajudar a diminuir tensões e melhorar seu estado emocional.

Escorpião – 23/10 a 21/11 –Uma transformação silenciosa poderá mudar sua
maneira de enxergar uma situação importante. O momento favorece encerramentos
conscientes e decisões que libertam você de antigas cargas. Confie na intuição, mas

procure não alimentar suspeitas sem fundamento. No amor, emoções pro-
fundas poderão trazer verdades importantes. Casais terão oportunidade
de fortalecer a confiança através de sinceridade. Para os solteiros, uma
atração intensa poderá surgir, mas será necessário evitar jogos emocio-
nais ou excesso de mistério. Na área profissional e financeira, estratégia e
discrição serão importantes. Uma informação poderá ajudá-lo a tomar uma

decisão vantajosa. Evite revelar planos antes da hora e mantenha cautela diante de
propostas que prometem resultados rápidos. Em relação à saúde, será necessário
liberar tensões e sentimentos acumulados. Escrita, oração, caminhada e momentos d
silêncio poderão ajudar a reorganizar sua energia emocional.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – Uma vontade de explorar novos caminhos poderá
trazer entusiasmo e inspiração. Antes de avançar, observe se suas escolhas estão
ligadas  a objetivos verdadeiros ou apenas à necessidade de escapar da rotina. A fé

poderá ampliar sua visão, mas será o planejamento que transformará so-
nhos em realidade.Interpretação sonhos Na vida afetiva, leveza e esponta-
neidade poderão renovar vínculos. Casais se beneficiarão de momentos
diferentes e conversas sobre planos futuros. Para os solteiros, alguém
ligado a estudos, viagens ou novos ambientes poderá despertar curiosida-
de. Na vida afetiva, leveza e espontaneidade poderão renovar vínculos. Ca-

sais se beneficiarão de momentos diferentes e conversas sobre planos futuros. Para
os solteiros, alguém ligado a estudos, viagens ou novos ambientes poderá despertar
curiosidade. No campo profissional e financeiro, uma oportunidade de expansão
poderá surgir através de conhecimento ou contato externo. Analise prazos e respon-
sabilidades antes de aceitar. Evite gastos exagerados com lazer e organize melhor
seus recursos. Quanto à saúde, movimentar o corpo ajudará a manter o bom humor.
Atividades ao ar livre serão especialmente favoráveis. Procure também dormir melhor
e não exagerar na quantidade de compromissos.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 – Uma sensação de progresso poderá começar a
aparecer em assuntos que exigiram muita dedicação. Continue firme, mas evite carre-
gar responsabilidades que poderiam ser divididas. A providência poderá agir através

de uma pessoa experiente ou de uma solução que chega em momento
oportuno. No campo afetivo, será importante demonstrar sentimentos com
mais naturalidade. Relacionamentos poderão se fortalecer através de con-
versas sobre futuro e compromisso. Para os solteiros, alguém maduro e
confiável poderá despertar interesse de forma gradual. Na vida profissio-

nal e financeira, disciplina e constância continuarão trazendo bons resultados. Uma
nova responsabilidade poderá ser sinal de confiança em seu trabalho. Organize metas
e não deixe o medo do futuro impedir decisões necessárias. Sobre a saúde, o excesso
de rigidez poderá se refletir em tensão e cansaço. Alongamentos, pausas e momentos
sem cobrança serão importantes. Permita-se descansar sem sentir culpa.

Aquário – 21/01 a 18/02 – Uma nova percepção poderá ajudá-lo a enxergar solu-
ções onde antes existia apenas confusão. Sua criatividade estará em alta, mas será
importante manter os pés no chão e avaliar consequências. O universo poderá colocar

pessoas interessantes em seu caminho, trazendo ideias e oportunidades
inesperadas. Na vida amorosa, será necessário equilibrar necessidade de
liberdade e presença emocional. Casais poderão rever acordos e encontrar
uma forma mais leve de conviver. Para os solteiros, alguém diferente do
padrão habitual poderá despertar interesse e curiosidade. No plano pro-
fissional e financeiro, projetos coletivos poderão ganhar força. Tecnolo-

gia, comunicação e inovação estarão favorecidas. Evite assumir riscos financeiros
apenas por entusiasmo ou influência de terceiros. Quanto à saúde, atenção ao exces-
so de estímulos mentais. Reduza o tempo diante das telas e procure momentos de
silêncio. Caminhadas e respiração consciente ajudarão a reorganizar seus pensamen-
tos.

Peixes– 19/02 a 20/03  – .Sua sensibilidade estará especialmente forte e poderá
revelar respostas através de sonhos, impressões e coincidências. Use essa percepção
com sabedoria, sem esquecer de observar os fatos. A espiritualidade poderá orientar

seus passos, mas será importante não confundir esperança com idealiza-
ção. No âmbito afetivo, será um período favorável para fortalecer vínculos
através de acolhimento e verdade. Quem vive um relacionamento poderá
recuperar a proximidade emocional. Para os solteiros, uma conexão sensí-
vel poderá surgir, mas deverá ser construída sem pressa. No plano profis-
sional e financeiro, criatividade e intuição poderão ajudá-lo a encontrar

soluções diferentes. Uma oportunidade ligada à arte, ao cuidado ou à comunicação
poderá ganhar força. Evite acordos vagos e procure definir claramente responsabili-
dades e valores. No que diz respeito à saúde, proteger seu campo emocional será
essencial. Reserve momentos para descanso, oração, meditação ou contato com a
água. Afaste-se de ambientes desgastantes quando sentir que sua energia começa a
diminuir.
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Jales continua respirando
cultura. Enquanto o ano ca-
minha para sua reta final, o
Ponto de Cultura Escola Li-
vre de Teatro, com o apoio
da Prefeitura de Jales, man-
tém uma programação in-
tensa, diversificada e total-
mente gratuita, levando ao
público experiências que
unem arte, formação, entre-
tenimento, inclusão e valori-
zação dos artistas.

Durante o mês de setem-
bro, a cidade será palco de
uma verdadeira maratona
cultural, com atividades que
envolvem profissionais e
grupos de diferentes partes
do país. A programação re-
úne nomes de Campinas
(SP), São Paulo (SP) e João
Pessoa (PB), além de artis-
tas locais, fortalecendo o in-
tercâmbio cultural e aproxi-
mando Jales de importantes
produções brasileiras.

São oficinas para quem
deseja aprender e desenvol-
ver novas habilidades, espe-
táculos teatrais para diferen-
tes públicos, sessões gratui-
tas de cinema, música e um
dos momentos mais aguar-
dados do calendário cultu-
ral: o lançamento do 12º
Festival Nacional de Teatro
de Jales.

Mais do que promover
eventos, a Escola Livre de
Teatro mantém vivo um pro-
pósito que acompanha sua
trajetória, levar cultura e arte
às pessoas e democratizar o
acesso à produção cultural.

A programação teve início
no dia 2 de setembro, quarta-
feira, com a oficina “Da Ideia
ao Plano – Um Percurso Práti-
co para Quem Faz a Cultura
Acontecer”, ministrada por Tati
Alves, de Campinas/SP.

A atividade aconteceu das
19h às 22h, na Escola Livre
de Teatro, e foi voltada es-
pecialmente para quem atua
na área cultural ou preten-
de transformar ideias em
projetos.

A proposta é oferecer um
percurso prático para ajudar
artistas, produtores e agen-
tes culturais a estruturarem
suas iniciativas e fazerem
com que projetos saiam do
papel.

Teatro de João Pessoa
chega a Jales

No dia 11 de setembro,
sexta-feira, às 19h30, o Te-
atro Municipal Ismael To-
nholi, anexo ao Centro Cul-
tural Dr, Edilio Ridolfo rece-
be o espetáculo “Tem Boi no
Algodão”, da Cia Boca de
Cena, de João Pessoa/PB.

Com classificação livre, o
espetáculo é destinado a
públicos de todas as idades
e representa uma oportuni-
dade de contato com uma
produção teatral de outra
região do país.

A apresentação será aces-
sível em Libras, ampliando o
acesso e reforçando a pre-
ocupação da programação
com a inclusão.

Nos dias 12 e 13 de se-
tembro, sábado e domingo,
a programação segue na
Escola Livre de Teatro com
a oficina “Contando Históri-
as com Bonecos”, ministra-
da por Amanda Viana, de
João Pessoa/PB.

A atividade será realiza-
da das 14h às 18h, nos dois
dias, e tem classificação de
16 anos.

As vagas são limitadas,
tornando a oficina uma
oportunidade especial para
quem deseja conhecer ou
aprofundar seus conheci-
mentos sobre a utilização de
bonecos na construção e
contação de histórias.

Ainda no dia 14 de setem-
bro, segunda-feira, às 8h30,
o público poderá conferir o
espetáculo “Colcha de Reta-
lhos”, da Cia Boca de Cena,
de João Pessoa/PB.

A apresentação será rea-
lizada no Teatro Municipal
Ismael Tonholi com classi-
ficação livre.

Mais uma vez, a presença
de um grupo de outro esta-
do contribui para ampliar o
intercâmbio cultural e pos-
sibilitar ao público de Jales
o contato com diferentes lin-
guagens e experiências das
artes cênicas.

O dia 14 de setembro ainda
reserva outra atividade cultu-
ral. Às 19h30, o Centro Inte-
grado Esportivo e de Valori-
zação do Idoso (CIEVI Jales)
recebe uma sessão do Pontos
MIS, com a exibição dos filmes
“O Menino, o Recruta e o Sar-
gento” e “Cine Pelé”.

A classificação é livre, per-
mitindo que famílias e pes-
soas de diferentes idades
participem da atividade.

A programação cinemato-
gráfica demonstra que a
proposta da Escola Livre de
Teatro vai muito além do
palco. O cinema também
ocupa espaço nessa agen-
da, proporcionando ao pú-
blico acesso gratuito a pro-
duções audiovisuais.

No dia 20 de setembro,
domingo, às 15h, o cinema
volta a ser destaque.

Desta vez, o Cine Jales re-
cebe outra exibição do Pon-
tos MIS, com os filmes “O
Menino, o Recruta e o Sar-
gento” e “Meninos de Kichu-
te”.

A iniciativa amplia as pos-
sibilidades de acesso ao ci-
nema e oferece ao público
uma opção cultural gratuita
para o domingo.

Jales começa a viver o
clima do 12º Festival Naci-
onal de Teatro

Um dos grandes desta-
ques da programação acon-
tece no dia 23 de setembro,
quarta-feira, às 19h30.

O Teatro Municipal Is-
mael Tonholi será o cená-
rio para o lançamento do
12º Festival Nacional de Te-
atro de Jales, evento que re-
presenta um dos principais
momentos da agenda cultu-
ral do município.

O lançamento deverá reu-
nir artistas, produtores cul-
turais, autoridades, repre-
sentantes da comunidade e
amantes do teatro para co-
nhecer as novidades de mais
uma edição do festival.

A realização do 12º Festi-
val reforça a importância que
Jales conquistou no cenário
das artes cênicas e eviden-
cia o trabalho desenvolvido
ao longo dos anos para for-
talecer o teatro e a cultura
na cidade.

No dia 25 de setembro,
sexta-feira, das 18h30 às
22h30, será realizada mais
uma atividade de formação.
A oficina “Psicologia para a
Criação de Personagens”,
promovida pelo Pontos MIS,
terá como responsável Laís
Garcia Rocha, de São Paulo/
SP.

Com duração de quatro
horas, a atividade será reali-
zada na Casa do Poeta e
Escritor Romeu Cisterna,
anexa ao Espaço Cultural Dr.
José Carlos Guisso, em Ja-
les,  e terá classificação de
16 anos.

A proposta aproxima o
universo da psicologia do
processo de criação artísti-
ca, oferecendo aos partici-
pantes novas possibilidades
para compreender, desen-
volver e construir persona-
gens.

É mais uma iniciativa que
demonstra a preocupação
da programação não apenas
em apresentar espetáculos,
mas também em formar pes-
soas, estimular a criativida-
de e fortalecer quem produz
arte.

E para encerrar a progra-
mação de setembro em
grande estilo, o Teatro Mu-
nicipal Ismael Tonholi rece-
be, no dia 26 de setembro,
sábado, às 20h, o espetácu-
lo musical “Love Is All You
Need: Neto & Felipe Cantam
The Beatles”.

A apresentação será rea-
lizada por Neto & Felipe, que
prometem uma noite dedica-
da às canções de uma das
bandas mais importantes da
história da música.

Com classificação livre, o
espetáculo é uma opção
para toda a família e para
fãs de diferentes gerações.

A apresentação também

será acessível em Libras,
garantindo mais uma vez
que a inclusão esteja pre-
sente na programação.

A força da programação
está justamente em sua di-
versidade.

Em poucos dias, Jales re-
cebe teatro, oficinas, cine-
ma, música e formação ar-
tística, criando oportunida-
des para diferentes públicos
e interesses.

Há espaço para quem já
trabalha com cultura, para
quem quer aprender, para
quem deseja simplesmente
assistir a um bom espetá-
culo, para famílias, estudan-
tes, artistas e para todos
aqueles que entendem que
a arte faz parte da vida de
uma comunidade.

E existe outro aspecto
fundamental: todas as ati-
vidades são gratuitas.

Isso significa que o aces-
so à programação não de-
pende da condição financei-
ra do público. A cultura che-
ga aos espaços da cidade
e fica disponível para todos.

O trabalho desenvolvido
pela Escola Livre de Teatro
vai muito além da realização
de eventos isolados.

A proposta é construir
uma programação perma-
nente, promover formação,
estimular novos artistas, tra-
zer produções de diferen-
tes regiões do país e criar
oportunidades para que a
população tenha contato
com diferentes manifesta-
ções culturais.

Com o apoio da Prefeitu-
ra de Jales, esse trabalho
ganha ainda mais força e
amplia sua capacidade de
alcançar a população de
Jales e dos municípios da
região.

A presença de artistas de
João Pessoa, Campinas e
São Paulo mostra que a ci-
dade está aberta ao inter-
câmbio e à circulação de
conhecimento e produção
artística.

Ao mesmo tempo, a pro-
gramação fortalece os es-
paços culturais do município
e ajuda a consolidar Jales
como um ponto de encon-
tro para a cultura regional.

A programação de setem-
bro deixa uma mensagem
clara: a cultura não pode
parar.

Em um momento em que
o ano se aproxima de sua
reta final, a Escola Livre de
Teatro continua oferecendo
oportunidades para que a
população se encontre com
a arte.

Seja por meio de um es-
petáculo que emociona, de
uma oficina que ensina, de
um filme que provoca refle-
xão ou de uma música que
atravessa gerações, cada
atividade representa uma
oportunidade de experi-
mentar a cultura de uma
maneira diferente.

E quando uma cidade
abre seus espaços para a
arte, quem ganha é toda a
comunidade.

E a Escola Livre de Teatro
continua fazendo aquilo que
sempre esteve entre seus
principais compromissos:
levar arte e cultura às pes-
soas, gratuitamente, aproxi-
mando artistas, público e
comunidade.

A expectativa dos organi-
zadores é de que o público
de Jales e de toda a região
participe, prestigie os artis-
tas e ocupe os espaços cul-
turais.

Porque cultura só cumpre
plenamente seu papel quan-
do encontra o público.

Escola Livre de Teatro mantém Jales em movimento
com uma intensa programação cultural gratuita

O musical “Love Is All You Need:
Neto & Felipe Cantam The Beatles”,
no Teatro Municipal Ismael Tonholi
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A atração de morcegos
dispersores de sementes
por essências aromáticas de
frutos  já é um recurso co-
nhecido. Estudos conduzidos
por pesquisadores da Em-
brapa Florestas (PR), do Ins-
tituto Federal do Paraná
(IFPR) e da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Paraná
(PUC-PR) constataram que
também é possível atraí-los
utilizando compostos aro-
máticos sintéticos ou frações
deles. A descoberta abre
caminho para uma alternati-
va potencialmente mais ba-
rata e operacionalmente
mais simples do que o uso
de óleos essenciais puros,
além de reduzir a necessida-
de de coletar frutos silves-
tres na natureza.

Os resultados da pesqui-
sa, desenvolvida pelos pes-
quisadores Gledson Bianco-
ni (IFPR), Lays Cherobim
(PUC-PR) e Sandra Mikich
(Embrapa Florestas), estão
apresentados na publicação
Tecnologia de restauração
florestal baseada na atração
de morcegos dispersores de
sementes. O conteúdo é vol-
tado a pesquisadores, téc-
nicos ambientais, gestores

públicos, proprietários rurais
e ONGs envolvidas em pro-
jetos de restauração ecoló-
gica.

Origem da técnica e o
uso de sintéticos

Desde 2003, a técnica vem
sendo estudada a partir do
uso de óleos essenciais de
frutos preferidos por mor-
cegos frugívoros (que se ali-
mentam de frutos). Guiados
pelo olfato, esses animais

Pesquisa demonstra
que aromas sintéticos

atraem morcegos
dispersores de sementes

*Como os morcegos são atraídos por com-
postos aromáticos, favorecem a dispersão de
sementes em áreas sob recuperação.
*O objetivo é potencializar a regeneração na-
tural e reduzir custos e o tempo de recupera-
ção de áreas degradadas.
*A abordagem tem potencial para acelerar a
regeneração de f lorestas t ropicais e
subtropicais.
*Métodos convencionais, como o plantio de
mudas, têm custo elevado e nem sempre recu-
peram a complexidade do ecossistema origi-
nal .
*Serão necessários mais estudos para defi-
nir um protocolo de uso e aplicação da ferra-
menta.

Morcegos dos gêneros Artibeus, Carollia perspicillata e Sturnira são atraídos
por óleos essenciais de frutos de figueiras, jaborandis e tomates silvestres
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sobrevoam as regiões e dis-
persam sementes por meio
de suas fezes, promovendo
uma “chuva de sementes”
natural que acelera a recu-
peração da vegetação.

“Nossos estudos mostra-
ram que morcegos dos gê-
neros Artibeus (foto abaixo),
Carollia e Sturnira são alta-
mente atraídos por óleos
essenciais de frutos de plan-
tas dos gêneros Ficus (fi-
gueiras), Piper (jaborandis)
e Solanum (tomates silves-
tres). Essa atração aumenta
significativamente a disper-
são de sementes”, aponta a
pesquisadora Sandra Miki-
ch.

Nos últimos seis anos, os

pesquisadores testaram fra-
ções desses óleos e subs-
tâncias equivalentes produ-
zidas artificialmente. “Traba-
lhamos para identificar quais
partes dos óleos naturais
eram responsáveis pela
atração dos morcegos. Mas
o melhor resultado foi cons-
tatar que compostos sinté-
ticos já disponíveis no mer-
cado têm efeito atrativo se-
melhante quando utilizados

em pequenas quantidades”,
explica Mikich.

A técnica é uma alternati-
va complementar baseada
em semioquímicos (substân-
cias que transmitem sinais
químicos e influenciam o
comportamento dos orga-
nismos). Lays Cherobim,
pesquisadora da PUC-PR,
ressalta que o uso de subs-
tâncias sintéticas traz ganhos
ambientais imediatos. “A
solução evita a coleta inten-
siva de frutos silvestres na
natureza, necessária para
extrair óleos puros. Muitas
vezes, 500 gramas de frutos
rendem apenas algumas
gotas de óleo natural”, ob-
serva.

Restauração mais barata,
rápida e diversificada

A restauração de ecossis-
temas degradados é um
desafio global, especial-
mente em biomas fragmen-
tados como a Mata Atlânti-
ca, da qual restam apenas
cerca de 12,4% da cobertu-
ra original, segundo o Atlas
dos Remanescentes Flores-
tais da Mata Atlântica, ela-
borado pela Fundação SOS

Mata Atlântica e pelo Insti-
tuto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe).

O pesquisador Gledson
Bianconi (IFPR) destaca que
o grande diferencial da tec-

nologia é a integração en-
tre baixo custo, simplicida-
de operacional e eficácia
ecológica. “O uso de com-
postos aromáticos comerci-
ais torna a estratégia ope-
racionalmente mais simples
e possibilita a aplicação em
maior escala, inclusive em
áreas extensas ou de difícil
acesso. A proposta é estimu-
lar processos naturais de
dispersão de sementes, re-
duzindo a dependência ex-
clusiva do plantio de mudas
e aproveitando o próprio
funcionamento ecológico da
fauna”, afirma.

Cherobim reforça que a
alternativa é mais prática do
que o plantio direto de mu-
das nativas. “Produzir e man-
ter mudas exige etapas lon-
gas e custosas: conhecer o
ciclo da espécie nativa, co-
letar sementes, germiná-las
em estufa, acompanhar o
desenvolvimento e realizar o
plantio”, compara.

Além da economia, há
ganho em biodiversidade.
Os morcegos frugívoros es-
tão presentes em diversas
regiões tropicais e subtro-
picais, o que indica potenci-

al para adaptação da técni-
ca em diferentes biomas. A
dispersão fecal traz semen-
tes de espécies pioneiras e
secundárias, encontradas
em remanescentes florestais

próximos e raramente utili-
zadas em reflorestamentos
convencionais, o que enri-
quece o ecossistema.

Próximos passos e ODS
Os autores ressaltam que,

apesar do grande potenci-
al, são necessários novos
estudos para definir proto-
colos específicos de aplica-
ção e avaliar o impacto da
técnica na regeneração ve-
getal a longo prazo.

De acordo com Mikich, os
cientistas planejam identifi-
car novos compostos, medir
a atratividade de cada um e
testar equipamentos de
monitoramento noturno,
como câmeras infraverme-
lhas. “Trata-se de um avan-
ço significativo em soluções
baseadas na natureza. A téc-
nica reforça o papel funda-
mental dos animais na ma-
nutenção e restauração do
equilíbrio ecológico”, ressal-
ta.

A iniciativa alinha-se aos
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da
Organização das Nações
Unidas (ONU), especialmen-
te ao ODS 12 (Consumo e
Produção Responsáveis) e

ao ODS 15 (Vida Terrestre).
 Como funciona a disper-

são do aroma no campo?
Para aplicar o aroma na

área que precisa ser recu-
perada, os pesquisadores

utilizam um septo de borra-
cha de látex (foto abaixo),
semelhante à tampa de bor-
racha de um frasco de me-
dicamento.

Inicialmente, tentou-se
usar papel-filtro, mas o mé-
todo foi descartado porque
o cheiro evaporava rápido
demais e a água da chuva
lavava o produto. O septo
de borracha, por outro
lado, possui poros que ab-
sorvem a substância e a li-
beram gradualmente. Em
testes em cativeiro, o dispo-
sitivo manteve a liberação
do aroma por um período
de 20 a 25 dias.

Os dispositivos são pen-
durados em árvores. Segun-
do Mikich, não há uma exi-
gência rígida quanto ao es-
paçamento entre eles: “Os
morcegos percebem o odor
enquanto sobrevoam áreas
abertas e passam a circular
pelo local tentando localizar
o fruto. Esse aumento no
tempo de permanência dos
morcegos na área eleva a
probabilidade de defecação
e resulta na queda de se-
mentes diretamente no solo
degradado”, conclui.

Photo/Fabiana Rocha Mendes
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Morcegos cativos para experimentos

Lays Cherobim instalando o septo de borracha

Morcego do gênero Artibeus

Colônia cativa
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Projeto apoiado pela Inova-IFSP dá origem
a livro sobre a uva de Palmeira D’Oeste
Pesquisa percorreu etapas de diagnóstico, aprovação e divulgação
científica e reúne subsídios para uma futura Indicação Geográfica

Um projeto desenvolvido
no Instituto Federal de São
Paulo (IFSP), com apoio da
Agência de Inovação e
Transferência de Tecnologia
(Inova-IFSP), deu origem ao
livro Palmeira D’Oeste: onde
a uva tem história, sabor e
identidade. A publicação
será lançada no sábado, 12
de setembro, das 14h às
17h, no Espaço Sebrae, du-
rante a 34ª Feira da Uva de
Palmeira D’Oeste.

De autoria do professor
de Geografia Alessandro
Lemos de Oliveira, atualmen-
te em exercício no Campus
São José do Rio Preto, a
obra reúne resultados do
projeto “Diagnóstico de po-
tencial de IG para a uva de
Palmeira D’Oeste”, desenvol-
vido durante a atuação do
docente no Campus Votu-
poranga.

Alessandro atuou em Vo-
tuporanga, entre 2022 e
2026, por meio de projeto
institucional entre o Instituto
Federal do Tocantins (IFTO)
e o IFSP. Nesse período, foi
responsável pela submissão
da proposta ao Edital nº
495/2023 da Inova-IFSP, vol-
tado à elaboração de pro-
jetos de Indicação Geográ-
fica (IG).

O próprio livro registra
sua origem no projeto con-
templado pelo edital e apre-
senta como objetivo da pes-
quisa o levantamento de
dados sobre a história da
produção de uvas em Pal-
meira D’Oeste e seu poten-
cial para uma Indicação Ge-
ográfica de Procedência.

Uma demanda do
território chega ao IFSP
A pesquisa surgiu a partir

de uma demanda que já vi-
nha sendo discutida pelo
Sebrae de Votuporanga
com produtores da região.
Segundo Alessandro, entre
2021 e 2022 começaram as
conversas sobre a possibili-
dade de buscar uma Indica-
ção Geográfica para a pro-
dução de uvas. Em 2023, o
Sebrae procurou o IFSP
para estabelecer uma par-
ceria voltada a ações de es-
clarecimento sobre o instru-
mento e seus possíveis be-
nefícios.

Por conhecer a história da
produção de uvas no Noro-
este Paulista, Alessandro

passou a integrar a iniciati-
va e submeteu o projeto ao
Edital nº 495/2023 da Inova-
IFSP.

A proposta teve como
objetivo levantar o históri-
co do desenvolvimento do
cultivo da uva em Palmeira
D’Oeste e seu entorno, sua
importância para a econo-
mia local e os elementos
relacionados à possibilida-
de de pleitear uma Indica-
ção Geográfica de Proce-
dência.

O apoio da Inova-IFSP
também envolveu orienta-
ção e formação para o de-
senvolvimento das ativida-
des. Durante a preparação
do projeto, Alessandro par-
ticipou do curso de Indica-
ções Geográficas e Marcas
Coletivas, ofertado pelo Ins-
tituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (INPI), e de
atividade sobre a trajetória
da IG Parmigiano Reggiano
promovida pelo IFSP.

“A Inova-IFSP desempe-
nhou um trabalho muito im-
portante, desde as orienta-
ções sobre a demanda a ser
atendida junto ao Sebrae e
aos produtores até as ori-
entações e capacitações den-
tro do campo de estudos da
IG, uma vez que essa era
uma área nova para mim”,
explica Alessandro.

Do diagnóstico ao livro
A publicação é resultado

de uma trajetória que pas-
sou por diferentes etapas de

pesquisa, sistematização e
divulgação do conhecimen-
to produzido pelo projeto.

Entre outubro e novembro
de 2023, foram realizadas
ações de sensibilização e
reuniões com lideranças e
produtores para apresentar
o conceito de Indicação Ge-
ográfica e verificar o interes-
se em buscar uma Indicação
de Procedência para a uva.
Entre novembro de 2023 e
fevereiro de 2024, o projeto
concentrou-se no resgate
histórico da cultura da uva,
no levantamento de dados
e em pesquisas complemen-
tares.

O trabalho resultou na ela-
boração de um inventário da
uva de Palmeira D’Oeste, reu-
nindo e sistematizando infor-
mações históricas, produtivas
e territoriais necessárias ao
avanço das discussões sobre
uma futura IG. O Relatório
Final do Projeto foi elabora-
do entre março e abril de
2024 e, posteriormente,
aprovado pela Inova-IFSP.

O relatório forneceu ma-
terial para a produção de
Palmeira D’Oeste: onde a
uva tem história, sabor e
identidade. O livro amplia o
alcance das informações
reunidas durante o projeto
ao organizar em uma publi-
cação a trajetória da viticul-
tura regional, dados sobre
a produção e elementos
que poderão subsidiar as
próximas etapas do proces-

so de uma possível Indica-
ção Geográfica.

Antes da publicação da
obra, os resultados da pes-
quisa também chegaram ao
meio científico. Em 2025, o
trabalho sobre o potencial
da uva de Palmeira D’Oeste
para uma Indicação Geográ-
fica foi apresentado em con-
gresso, ampliando a divul-
gação do conhecimento pro-
duzido a partir do projeto.

Pesquisa recupera a
história da viticultura

regional
A construção do diagnós-

tico envolveu pesquisa do-
cumental, levantamento de
dados e diálogo com pro-
dutores e instituições. Parti-
ciparam desse processo, de
diferentes formas, a Embra-
pa de Jales, as Casas da
Agricultura (CATI) de Palmei-
ra D’Oeste e Jales, o Sebrae
de Votuporanga, a Associa-
ção dos Produtores Rurais
de Palmeira D’Oeste e Re-
gião, a Cooperativa Agrope-
cuária de Palmeira D’Oeste
(COOAPALM), a Cooperati-
va Agrícola Sul Brasil Ltda e
o Jornal de Jales.

A pesquisa recuperou
mais de três décadas de
produção de uvas na região
e reuniu informações sobre
famílias ligadas ao início da
atividade, o surgimento das
associações, a produção
nos anos 1990, a criação da
Festa da Uva — atualmente
Feira da Uva — e a organi-

zação da cooperativa.
Também foram sistemati-

zados dados sobre a pro-
dução atual. Informações
reunidas na obra mostram
que as uvas de Palmeira
D’Oeste são comercializa-
das em diferentes estados
brasileiros. Em 2023, consi-
derando os 20 viticultores
associados à COOAPALM
abrangidos pelo levanta-
mento, as receitas registra-
das com safra, safrinha e
vendas para a merenda es-
colar totalizaram R$
2.827.779,10.

Conhecimento para os
próximos passos da IG
Além de registrar a me-

mória da viticultura regional,
o trabalho realizado pelo
IFSP poderá subsidiar etapas
futuras relacionadas à pos-
sível solicitação de uma In-
dicação Geográfica de Pro-
cedência.

O estudo propõe uma
delimitação territorial forma-
da por Palmeira D’Oeste,
Marinópolis e São Francis-
co, municípios que mantêm
relação histórica com o de-
senvolvimento da viticultura
na região.

“Este material vai servir de
base para os próximos pas-
sos no caminho da obtenção
de uma IG de Procedência
para a uva de nossa região,
uma vez que, para a obten-
ção junto ao INPI, a compro-
vação histórica é um dos ele-
mentos mais importantes”,

afirma Alessandro.
A Indicação Geográfica é

utilizada para identificar pro-
dutos ou serviços vinculados
a determinado território.
Entre os possíveis efeitos
associados ao reconheci-
mento estão a abertura de
mercados, a padronização e
melhoria dos produtos, a
valorização do patrimônio
cultural, o desenvolvimento
rural e o estímulo ao turis-
mo. A pesquisa ressalta que
os benefícios não se restrin-
gem a um eventual aumen-
to no preço do produto.

Para Alessandro, os resul-
tados concretos para os pro-
dutores dependerão tam-
bém da continuidade do tra-
balho após uma eventual
conquista da IG. “A mudan-
ça concreta na vida dos pro-
dutores, uma vez conquista-
da a IG, dependerá muito da
forma como será conduzido
o processo de orientações
e acompanhamento junto
aos produtores de uva”, ava-
lia.

Novas etapas poderão
envolver a COOAPALM, o
Sebrae, o IFSP e outras ins-
tituições parceiras, dando
continuidade ao processo
iniciado com o diagnóstico.

Pesquisa retorna ao
território

O lançamento durante a
34ª Feira da Uva aproxima
o resultado da pesquisa do
território onde o projeto foi
desenvolvido. A publicação
reúne informações históri-
cas, registros, dados sobre
a produção e elementos re-
lacionados à possível Indica-
ção Geográfica.

O livro registra ainda a
contribuição de viticultores,
ex-viticultores, jornalistas e
servidores de diferentes
instituições para a recons-
trução da trajetória da viti-
cultura no Noroeste Paulis-
ta.

Assim, a trajetória inicia-
da a partir de uma deman-
da regional e apoiada insti-
tucionalmente pela Inova-
IFSP passa pela pesquisa,
pela sistematização e apro-
vação dos resultados, pela
divulgação científica e che-
ga à publicação de uma
obra que devolve à comuni-
dade parte do conhecimen-
to produzido sobre sua pró-
pria história.

Lançamento do livro Palmeira D’Oeste: onde a uva tem história, sabor e identidade Data: 12 de setembro de 2026 (sábado) Horário: das 14h às 17h Local: Espaço Sebrae
— Recinto de Exposições de Palmeira D’Oeste Evento: 34ª Feira da Uva de Palmeira D’Oeste Programação: lançamento do livro, seguido de coquetel

 Professor Alessandro Lemos de Oliveira, de Geografia, em um parreiral da região de Palmeira d`Oeste
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A cultura dos muares e as
tradições ligadas à vida no
campo voltam a ocupar es-
paço em Barretos com a re-
alização do 6º Encontro Na-
cional de Muladeiros do
Bem, de 16 a 19 de setem-
bro, no Rancho Nossa Se-
nhora de Guadalupe. Com
entrada gratuita, o evento
terá quatro dias de progra-
mação, reunindo cavalgada,
competições com muares,
concursos, Queima do Alho
e apresentações musicais.

A edição de 2026 dá se-
quência a um encontro que
vem crescendo a cada ano.
Em 2025, mais de 350 ani-
mais e 40 comitivas partici-
param das atividades, com
público superior a mil pes-
soas por dia. As provas de
marcha e morfologia tam-
bém registraram números
recordes na quinta edição.

Quatro dias de progra-

Muladeiros do Bem reúne cultura sertaneja, competições e solidariedade em quatro dias de evento em Barretos
mação  –  A programação
começa na quarta-feira, dia
16, às 8h30, com a entrada
dos animais. Na quinta-fei-
ra (17), depois do café da
manhã, acontece um dos
momentos que marcam o
encontro: a cavalgada, com
saída prevista para as 9h.
No ano passado, o percur-
so reuniu cavaleiros, charre-
teiros e muladeiros, com
saída do Rancho Nossa Se-
nhora de Guadalupe e che-
gada ao Hospital de Amor.

Ainda na quinta-feira co-
meçam as competições, às
14h, com Muares Inéditos
até 2º Muda Tríplice Apoio.
Na sequência estão progra-
madas provas de Burro Den-
te de Leite Tríplice Apoio,
Mula Dente de Leite Tríplice
Apoio, Muares Marcha Pica-
da Dente de Leite e Burro
Adulto Tríplice Apoio. Às 19h
serão realizados Team Pen-

ning e Ranch Sorting e, às
21h30, haverá apresentação
musical sertaneja.

Na sexta-feira (18), a pro-
gramação começa às 6h30,
com café da manhã. As pro-
vas têm início às 9h e inclu-
em Mula Jovem até 7 anos
Tríplice Apoio, Burro Jovem
até 7 anos Tríplice Apoio,
Concurso de Marcha Catego-

ria Amador, Muares Marcha
Picada Adulta e Mula Adulta
Tríplice Apoio. O dia terá ain-
da Concurso de Traias, Team
Roping e Morfologia de Mu-
ares. Uma apresentação mu-
sical sertaneja, às 22h30, en-
cerra as atividades.

Queima do Alho, berrante
e Mega Final no sábado (19),
último dia do encontro, as ati-

vidades começam às 6h30. A
partir das 9h acontecem as pro-
vas de Burro Diagonal e Mula
Diagonal. Às 10h será realiza-
do o Concurso de Trançador
e, às 11h, entram em cena o
Muladeiro Mirim, destinado a
participantes de até 13 anos,
as provas de Patroa e Patrão e
a Queima do Alho.

O Concurso de Berrante está
marcado para as 13h, às
15h30. Às 19h30 acontece a
Marcha Mega Final e uma
apresentação musical sertane-
ja, às 22h30, encerra a sexta
edição.

A Queima do Alho e os
concursos ligados à cultura
tropeira já fazem parte da
programação do encontro.
As provas esportivas, por sua
vez, reproduzem ou têm ori-
gem em práticas relaciona-
das à lida no campo, enquan-
to as disputas de marcha e
morfologia colocam os mu-

ares no centro do evento.
Cultura dos muares – A

relação entre os muares e a
formação econômica e cul-
tural do país é um dos pon-
tos trabalhados pelo Institu-
to Sociocultural do Hospital
de Amor no projeto. Duran-
te séculos, mulas e burros
foram utilizados no trans-
porte de mercadorias, ali-
mentos e pessoas, partici-
pando da ocupação de ter-
ritórios e do desenvolvimen-
to das rotas comerciais. O
projeto Muladeiros do Bem
integra a programação de
ações do Instituto em 2026.

A iniciativa é do Instituto
Sociocultural do Hospital de
Amor, com fomento do Pro-
grama de Ação Cultural –
ProAC ICMS e realização do
Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secreta-
ria da Cultura, Economia e
Indústria Criativas.
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